
SÉdÜNDA: 
ÉPOCi 

C O M C E R ' i A O O 

MADRID. AÑO III. NUM. 689. A p a r t a d o 466. Martes 23 de Sept iembre de 1913. léfoüo núm, 365. Eedaeclón y Admmistracióní BARQUILLO, 4 y 6 
^ 

LA HABITIC 
PARA 

I I 

E a n u e s t r o a r t í c u l o d e l d í a 1 1 , que , eo-
SBO el p r e s e n t e , t i t u l á b a m o s " H a b i t a c i o n e s 
p a r a e s t u d i a n t e s " , p r o m e t i m o s v o l v e r á 
o c u p a r n o s d e es te m i s m o a s u n t o . H o y c u m 
p l i m o s n u e s t r o c o m p r o m i s o . 

A f i r m á b a m o s e n t o n c e s q u e " l a r e s i d e n c i a 
oficial de e s t u d i a n t e s n o sa t i s f ace n i p u e 
d e Uenar , como e s t á o r g a n i z a d a , l as as
p i r a c i o n e s q u e l a s f a m i l i a s ca tó l i cas d e b e n 
a b r i g a r , y a d i r e m o s p o r q u é , s i n p a s i ó n 
y s i n p r e o c u p a c i o n e s y s i n q u e e n ello 
i i a y a o fensa p a r a n a d i e . " 

L a r e s i d e n c i a de e s t u d i a n t e s es u n a in s 
t i t u c i ó n c o p i a d a de o t r a s m u c h a s q u e , m á s 
l i b e r a l e s y a u n m á s i n d e p e n d i e n t e s do l a 
a c c i ó n de l Gob ie rno , e x i s t e n en o t ro s p a í 
ses . Los mode los de l a d e M a d r i d n o es
t á n , como és ta , f u n d a d a s p a r a a n d a r p o r 
r i e l e s fijos y colocados sobre t r a v i e s a s de 
u n a m i s m a m a d e r a . L a de a q u í t o d o s sa
bemos q u e es tá s o m e t i d a á u n solo y ú n i -
:<so c r i t e r i o : el d e los m i e m b r o s do l a I n s 
t i t u c i ó n L i b r e de E n s e ñ a n z a . 

N i p a r a esto n i p a r a o t r a s cosas de en
s e ñ a n z a n e c e s i t a m o s los e spaño les i r á t o 
m a r m o d e l o á o t ro s p a í s e s ; los t e n e m o s 
e n n u e s t r a leg is lac ión , b i e n a d a p t a d o s á 
n u e s t r a s c o s t u m b r e s , p o r lo m i s m o q u e d i -
e h a s i n s t i t u c i o n e s son n u e s t r a s , n a c i d a s e n 
n u e s t r a P a t r i a , y , d e s g r a c i a d a m e n t e , des
t r u i d a s c u a n d o los abue los y l eg í t imos as-
rcendientes de los señores d e l a I n s t i t u c i ó n 
L i b r e m a t a r o n n u e s t r a g e n u i n a U n i v e r s i 
d a d , p o r el deseo (como sus d e s c e n d i e n t e s 
h a c e n h o y ) de c o p i a r lo p a r a n o s o t r o s i n -
a d a p t a b l e y a u n in se rv ib l e . 

E s o s c e n t r o s e d u c a t i v o s , esos cr isoles 
d o n d e q u i e r e n a l g u n o s e s p í r i t u s m a l l la
m a d o s e x p a n s i v o s ' y l i be ra l e s f u n d i r l a s 
•almas d e l a j u v e n t u d á i m a g e n j s eme
j a n z a de s u p r o p i a a l m a , son scno i l l amen-
.te c e n t r o s c o m p l e t a m e n t e a n t i i i b e r a l e s e n 
«1 s e n t i d o d e q u e coh iben l a l i b e r t a d . 

N a d i e , y m e n o s los G o b i e r n o s , t i e n e n 
d e r e c h o á i m p o n e r á l a j u v e n t u d u n p a -
, t rón ú n i c o d e e d u c a c i ó n ; sólo los p a d r e s 
d e f a m i l i a p u e d e n u s a r d e ese d e r e c h o ; 
ipero los G o b i e r n o s n i p u e d e n n i d e b e n 
' h a c e r l o s i n m e n o s c a b a r l a p a t r i a p o t e s t a d . 

P o r eso e n el e x t r a n j e r o h a n f r a c a s a d o 
«sas i n s t i t u c i o n e s como h o s p e d a j e g e n e r a l , 
; q u e d a n d o sólo p a r a u n a clase d e estudia.u-
tes , p e r o n o d e o t r o m o d o . A u n a casa, 
como es t á a q u í o r g a n i z a d a l a r e s i d e n c i a 
:de e s t u d i a n t e s , n o p u e d e n i r t o d o s ; i r á n 
los q u e p i e n s e n d e l m i s m o m o d o ; los d e -
;Biás, no . 

A l e m a n i a , A u s t r i a , S u i z a , B é l g i c a y a u n 
F r a n c i a h a n desechado y a esos c e n t r o s co
m o c o n t r a r i o s á l a l i b e r t a d . 

E n l a s c i t a d a s nac iones , l a s f a m i l i a s , 
, cuando n o t i e n e n en los colegios oficiales 
i n t e r n a d o s q u e l l enen sus asp i í ' ac iones , 
c o n f í a n s u s h i jos á l a t u t e l a de los p r o 
fesores , q u i e n e s e n c o m p a ñ í a d e los s u y o s 
,ios e d u c a n , los a c o n s e j a n y c o n v i v e n con 
ellos. P o r eso e n A u s t r i a el p r o f e s o r es 
conoc ido p o r las f ami l i a s h a s t a e n los m e 
n o r e s de t a l l e s d e s u v i d a í n t i m a ; p o r q u e 
8, eso m á s q u e á s u c ienc ia se a t i e n e n p a 
r a confiar les sus h i jos . 

C l a r o es q u e en los c i t ados p a í s e s e l 
p r o f e s o r n o es a b o g a d o e n e jerc ic io , n o es 
po l í t i co ac t ivo , n o es o t r a s m u c h a s cosas 
q u e es p o r r e g l a g e n e r a l en E s p a ñ a , don 
d e el q u e d e b i e r a s e r m a e s t r o y e d u c a d o r 
ge c o n v i e r t e e n g á r r u l o c o n f e r e n c i a n t e , 
q u e á d e t e r m i n a d a s h o r a s y d í a s e x p o n e 
s u c ienc ia a n t e u n p ú b l i c o á q u i e n , á lo 
s u m o , conoce d e v i s t a . 

A los qiie así e n s e ñ a n y n o e d u c a n n o 
se les l l a m a e n o t r a s p a r t e s m a e s t r o s , e d u 
c a d o r e s n i s i q u i e r a p ro f e so re s . 

P u e s t o q u e y a n o cabe d u d a , y q u e 
todos e s t amos c o n f o r m e s con q u e l a e d u 
cac ión es i n s e p a r a b l e de l a i n s t r u c c i ó n , 
p r o c u r e m o s f o r m a r u n t i p o d e p r o f e s o r 
q a e , c o m p l e t a n d o s u m i s i ó n e d u c a t i v a y 
docen te , v i v a m á s e n c o n t a c t o con l a s fa
mi l i a s y con los a l u m n o s , p u e s a h o r a , con 
el n u e v o r é g i m e n y l a s n u e v a s esca las , y a 
n o p u e d e t e n e r como p r e t e x t o lo m í s e r o 
do s u sue ldo . 

B. ASCEAM 

H a n regresado á M a d r i d : de San Sebastián, 
el marqués de Perales y los señores de Casti
llo Olivares; d'e La Corana, la condesa de 
Morales de los E í o s ; de Trillo, D. Ángel Avi
les; de BiaiTitz, D. Manuel García Barzana-
l lana; de Salinas, D. Francisco Mar t ín Sán
chez; de Barcelona, D. Joaquín de las Lla
n a s ; de Guethary, D. Manuel Gómez de la La
ma, y de Vitoria, D. Gonzalo González Her 
nández. 

De La Cor uña, los marqueses de F igue roa ; 
de Territet , los *3ñores de Heredia (D. Emi 
l io) ; de Almería, D. José BeUver Oña ; de El 
Escorial, D. Emáque Barranco y D. José La
sa r t e ; de Martos , doña Dolores Escobedo, %'iu-
da de Contreras ; de Par ís , D. Antonio Goicoe-
cliea; de El Sardinero, doña A n a de Arenas, 
viuda de ^^Ivarez; de Fuenter rabía , D. Serafín 
Saiedo; dte Vitoria, D. José Mar ía Zavala ; de 
Caniego. D. Donato Ma,nteroIa, y do Badajoz, 
D. Indaleoio Blanco Paradela . 

Se han t ras ladado: de Vichy á Biarri tz , los 
condes de la Vinaza ; de San J u a n de Luz á 
Par ís , los condes de Vilches; de San Sebas
t ián á A.benójar, los señores de Franco (don 
Alfonso) ; de I 'uenterrabía á P e ñ a r a n d a , de 
Bracamente , la marquesa viuda de Bogaraya ; 
de Pola de Lena á Oviedo, los marqueses de 
Santa María dp C a n i j o ; de Avila á Pamplo
na, los señores de E l ío ; de Florencia á Par ís , 
la marquesa de Vistabel la; de San Sebastián 
á Barcelona, el marqués de Soto Hernioso; de 
Algeciras á Salamanca, D. Manuel dte Behnar ; 
de La Coruña á Ginebra, D. Luciano Marches-
s i ; de Bocairente á Valencia, D. Vicente Cala-
buig; de San J u a n de Lus á Londres, los seño
res de García Loygorr i ; de A\ala á Sobradiel, 
los condes de Orgaz ; de Vitel á Par ís , el mar
qués de Acapulco; do Palenzuela á Valladolid, 
D. Antonio J a l ó n ; de Colünga á Oviedo, don 
Fermín Canella, y de Cliipiona á Sevilla, don 
.Jacobo Sánchez Bocanogra; de Par í s á San Se
bastián, el marqués de V i a n a ; do Grado á Ovie
do, los marqueses de Ja Vega de Anzo; de San 
Sebastián á Biarri tz , el marqués de Es teva ; 
de San J u a n á Almoradí, el marqués de Río 
F lo r ido ; de Biarr i tz á Par í s , los señores de 
López de Cast ro; de Cabezón de la Sal á As-
tudillo, D. José Ordóñez; de Et re ta t á Par ís , 
M. George Coffin; de Cetina á Zaragoza, don 
José Mar ía Caballero, y de San Sebastián á 
Par í s , D. Antonio Cortiguera. 

NJ OIMIENTO 

En Santa Mar ía d'e la Peña (Huesca), ha 
dado á luz con toda felicidad una hermosa 
niña la distingaida señora doña María de los 
Dolores Díez-Canedo y Luis, esposa de nues
t ro querido amigo el ingeniero de Caminos 
D. Rafael Martínez Toires. 

La recién nacida recibió en la pi la bautis
mal el nombre de María del Pi lar . 
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TELEGRÁFICO I DE ROMA 
Xíos peregr inos nava r ros . 

• ' R O M A 22. 

Los peregrinos navarros han asistido á una 
misa que dijo el Cardenal Vico en la iglesia 
de San Lorenzo, asistiendo los prelados de 
Pamplona, Tarazona y varios sacerdotes. Los 
peregrinos cantaron el Himno Euearíst ico. 

Después, procesionahnente, entraron en el 
cementerio, orando ante la tumba del Carde
nal Vives y cantando el "Libérame Dómine" . 

Al regresar á la iglesia visitaron la tumba 
de Pío I X . 

E i Sr. Calbetón, que regresó ayer, recibió á 
una Comisión de peregrinos, presidida por el 
dip'.:t:.So por Pamplona . 

—Ba aiogura que el Rey de Grecia vendrá 
á I ta l ia después del riaje de Francia . 

'—El Pontífice ha recibido en el pat io de 
San Dámaso á los peregrinos de Palest ina.— 
Turohi. 

BeGlaradciies áe i gatero líos 

FOB 'fSLEGEAFO 

PONTEVEDRA 22. 
El Sr. Montero Eíos confirma haber man

dado una carta política á su señor yerno, Gar
cía Pr ie to . 

Pero asegura que las versiones dadas por la 
Prensa no se ajustan al texto. ; 

Añade qae éste no le conoce nadie más que 
su hijo político. E l cual lo dará á conocer pú
blicamente cuando lo tenga por conveniente y 
juzgue más oportuno. 

^ * — _ — _ _ — . — _ 

SANTANDER 

: NTRA. SUA. DE LAS MERCEDES 

Mañana, festividad de Nuestra Señora dte 
las Mei'oedes, celebrarán sus días SS . AA. las 
Infant i tas Mercedes de Borbón y Mercedes de 
Baviera, bi jas de los Infantes Don Carlos y 
Don Fernando . 

Duquesa de Algeciras; marquesas del Muni, 
Miravalles, Moret, Concepción, viuda de So-
Htosanoho, Duquesne, Bellzunee, Miraval, Ar -
güeso. Coquina, Campillos, Palavicino y Villa-
nueva y Geltrúj condesas de Almaraz, Torre-
jóu, San Félix, Castronuevo y Villafuente 
I t e í i i e j a ; baronesa, de Torre Caídela; 

Sefioras de Pérez Caballero, Poñalver, Lan-
(lecho. Rivera y Urtiaga, Cejuela, Avial, Loy
gorri, Ponce de León, Losada, Amat , viudas 
de Mellado, Alcalá Galiano, Montojo y Urcu-
Uti, y Gaitero. 

Señoritas de Sánchez de Toca, Pidal , Cana-
leías, (Suárez Inclán, Escrivá de Romaní, J o r 
dán de Urj-íes, Carrillo de Albornoz, López 
;Roberts, Castellanos, Caballero y Eehagüe, 
Madrazü, Garniea, Mayoas, Sempi-ún, Coghen, 
Tavira, Gíúier y Gómez Pizarro . 

VIAJES 
l i an t-aüilo de Madrid p a r a Pa r í s y Lion-

clres los duques de Tarifa. 
—TJno de estos días saldrá también p a r a 

Roma nuestro embalador cerca del Rey de I t a 
lia Sr. Peña y MiUet. > • " -

lo ijiaz 

POB TBLEGBAFO ~ ' ~ ' 

S A N T A N D E R 22. 

Acompañados po r las autoridades, el ex pre
sidente de Méjico, D. Porf ir io Díaz, y su es
posa han visitado esta tarde el palacio de la 
Magdalena, admirando la belleza del sitio y la 
hermosura del edificio. 

A las cuatro despidieron á su hija Doña 
Amada, que marchaba á Méjico embarcada; 
no subieron á bordo á causa de i r en el barco 
varios siibditos turcos sospechosos de conta
gio colérico, por proceder de puntos contami
nados. 

Fue ron luego al Sanatorio de la PedTosa, 
donde estmrieron viendo niños ciegos y mudos, 
admirándose de la facilidad con que se enten
dían la mayoría por medio del contacto de 
manos y escribían luego las conversaciones que 
de esta guisa acababan de tener entre ellos. 

Maña,na asist irán á los funerales que se ce
lebrarán en sufragio de la malograda In fan t a 
Doña María Teresa. Después serán obsequia
dos con un banquete por montañeses que es
tuvieron en Méjico. Po r la t a rde marcharán 
á Biarr i tz . 

La Banda Municipal les ha obsequiado con 
una serenata. 

Insiste D. Porf i r io en afirmar que nunca 
más volverá á Méjico, excepto si estuviere in
vadido su país por fuerzas extranjeras, ase
gurando que siempre respetará cuanto haga 
el Gobierno cjue al frente de aquél esturiere. 
Refiere con amargura , los desengaños que ha 
tenido con antiguos amigos, negándose á ha
blar de H u e r t a n i de cuanto ha ocurrido des
de que éste se puso al frente de la revolu
ción. 

P reguntado po r si era cierto que su hijo 
D . Fé l ix marchar ía en breve á . Méjico, con
testó ,^ue sí, y que saldría p a r a allí desde Vran-

•*• ÓS' ^ m e S¿ pocos días.:i^''" , , • -

E l eonde de Romanones, después de 
esta mañana un paseo por los alrededores de 
la población, recibió varias visitas, entre ellas 
las del gobernador del Banco de España y 
gobernador civil de Vizcaya. 

A las doce subió el presidente á Palacio, 
desde donde regresó á la una y media. 

Al recibimos nos manifestó que no ocurría 
la menor novedad; que en Marruecos la t ran
quilidad era absoluta, y que había t ra tado con 
el Rey de^ los asuntos pendientes, despidién
dose luego de S. M. y de las Reinas, por
que esta noche regresaba á. Madrid en el se
gundo expreso. 

Añadió que el Rey había firmado algunos 
decretos ie Guerra sobre nombramientos de 
generales, y otros que más tarde nos facih-
taría. 

Después de almorzar se trasladó al Minis
terio, conferenció con Madrid y despachó va
rios asuntos. 

A la hora en que telegrafío, continúa en 
su despacho. 

A Madrid . 

E l subsecretario de la Presidencia, señor 
Argente , salió esta mañana p a r a Madrid en el 
rápido. 

L e despidieron en la estación el gobernador 
civil y varios amigos. 

A Vizcaya. '^ 

M a ñ a n a regresará á Bilbao el goberna
dor civil de Vizcaya, Sr. Queipo de Llano. 

F i r m a del Rey. 

S A N S E B A S T I A N 22. 

Su Majestad el Rey ha firmado los siguien
tes decretos de Guer ra : 

P romoi iendo al enipleo de general de bri
gada, a l coronel de Infanter ía Sr. Burguete. 

—^Nombrando general de la segunda briga
da de la décima división de Logroño, al ge
neral do brigada D. Eladio S a v a t Brugeda. 

—'Concediendo la gran cruz de San Herme
negildo, al general de br igada D . Luis Mar-
chesi Bu t t e r s . 

—Promoviendo al empleo inmediato, al pr i 
mer teniente de Caballería D. Germán Gon
zález, y segundos tenientes de Infanter ía don 
Baldonnero Aba!, D. José María Fernández 
de Cóidoba, D. Antonio Díaz y D. Rafae l , 
Montes, mueítfí en. el combate sostenido en 
las inmediaciones de Tetuán de resultas de las 
numerosas heridas que allí recibió. 

-—ídem á los . tenientes coroneles señores 
D. Ar turo Balvanera, . D. Rogelio Romero y 
Varó y D. Emilio Molero, p a r a el mando de 
las Comandancias de Cáceres, Gerona y Gra
nada. 

— í d e m á los coroneles de Infanter ía don 
Enr ique de los Santos, D. José San Pedro , 
D. En r ique Cerveró, D . Luis Heredia, don 
José die la Calle y D. Joaquín P ra t , y los te
nientes; coroneles D. Jul io Eehagüe, D. J u a n 
Calero y D. Teodoro Camino, p a r a el mando 
de la zona de Pamplona, del regimiento de 
Cuenca, zona d'e Madrid, regimiento Canta
bria, segunda media brigada de la pr imera 
de Cazadores, zona de Soria, de los batallones 
de Cazadores de Madrid, Barbastro y Chicla-
na, respectivamente. 

TJA VAMÍJJIA R E A i 

El B e y paseó esta mañana en automóvil 
por los alrededores de la población. 

Al regresa r á Palacio recibió en audiencia 
al coronel Sr. Vives, al senador Sr. Fa rgas , 
al marqués de Rocaverde y otras personali
dades. 

A lais tres de la tarde salió con dirección 
á Ulía,, acom.pañado de sus ayudantes, seño
res Eclhegüe y conde de Aybar , p a r a asistir al 
Tiro die Pichón. 

Esta, tarde, á las seis, irá al Salón Mira-
mar, p a r a oír la conferencia de D. Odón de 
Buen, sobre oceanografía. 

— L a Reina Victoria embarcó en el escam-
I pavía Guipúzcoa, y estuvo paseando por la 

Concha. 
— E l Pr íncipe de Asturias paseó po r la 

playa. 
Misa d e " r é q u i e m " . 

E n la iglesia del Antiguo se celebrará ma
ñana una solemne misa de " R é q u i e m " en su
fragio del alma de la In fan ta Teresa. 

Costeará la ceremonia el personal fijo del 
palacio de Miramar . 

Asistirán la Famil ia Real y numerosas per
sonalidades. 

Fiesta, escolai ' . 

E l Rey, en nombre del Pr íncipe de As 
turias, ha regalado una copa que servirá de 
premio en la fiesta escolar de gimnasia sue
ca que se celebrará aqu í el próximo jueves. 

Bí j " S P O R T " TRÁGICO 

OonciiiíBo d e h id rop lanos . Aviador q u e des
aparece . 

Es ta tarde, á las tres, comenzó la p r imera 
prueba del concurso de hidroplanos, en el que 
tomaron pa r te los aviadores Renaux, Garve-
ri , Ardeman, Crehuet y De-Betain. 

Los hidroplanos evolucionaron sobre el 
campo de Ondarreta . 

El paseo de la Concha, los alrededores de 
la bahía j ' los montes Urgull , Igueldo y Ulía, 
estaban ocupados por un inmenso gentío. 

A las cinco y media cayó al mar el a^áa-
dor Ardeman, que t r ipulaba un monoplano 
Marme. 

Salieron en auxiüo del aviador el cañone
ro María de Molina, el torpedero Halcón, dos 
canoas-automóviles dgl Giralda, una del du
que de Codabal y otra de pesca. 

E l náufrago fué salvado sin novedad. 
A las seis y media descendió otro apara to 

por falta de gasolina, siendo remolcado por 
un vapor pesqiiiwo. 

La prueba tsrminó á las seis y media. 
A las siete, hora en qu,e telegrafío, se igno

ra el paradero ^ De-Betain, que se elevó 
po r segunda ve¿, á las cinco, y media, en un 
aparato Sorel. 

Reina in t ranqmlidad con este motivo, y 
han salido vax4o.s vapor c i t o s á alta mar^ po r 
si cavó al may eí •amsAor/^'- '-• : , . , ; ., : ; . 

••• _ OTSAS XOTICL4S 

' Bodas de p la ta . 

Los condes de Romanones celebraron ano
che con una comida familiar, el vemticinoo 
aniversario de su casamiento. 

Presidió la mesa el señor arcipreste don 
Mart ín Lorenzo Urizai, que fué quien los casó. 

Comisar io regio. 

H o y ha, llegado á esta capital el comisa
rio de! turismo, marqués de ia Vega l a 
clan. 

El suceso del Casino. 

El suceso del Casino, sobre el cual tanto 
se ha fantaseado, no se telegrafió á su debido 

i t iempo, porque á juicio de todos los corres
ponsales, carecía de importancia. 

E l hecho se redujo á que un "croupier" , 
suponiendo que uno de los jefes del perso
nal era el eausaute de que no le diesen t ra
bajo, le agredió en una escalera interior del 
servicio, disparándole varios tiros ó hirién
dole levemente en un brazo. 

' U n a explosión. 

E s t a 10,3-113-11 a, a las diez y media, cuatro 
muchachos que jugaban frente al Hote l Ma
ría Cristina, en la pa r te de las habitaciones 
ocupadas por el conde, encontráronse un cas-
quillo metálico, comenzaron á darle golpes 
con una piedra, é hizo explosión. 

Uno de los niños resultó levemente herido. 
Al ruido de la explosión se asomaron á los 

halcones del hotel varios huéspedes, entre ellos 
el conde de Romanones, que preguntó apre
suradamente lo ocurrido á los guardias que 
llegaron al sitio de la ocurrencia y prestaron 
auxilio al pequeño herido. 

E l suceso careció de importancia. 

'-^-
Xm BILBAO 

Vt 

•T?OB TELÉGRAFO 

"' "" B I L B A O 22. 21,45. 

Se ha dado por terminado el sumario de la 
causa instruida con motivo de la quiebra de 
la Sociedad Vasco-Castellana, y en la que 
aparece como procesado el subdito inglés Ri -
cart Percer Will iain. 

La prueba testifical es amplísima, y entre 
diligencias y declaraciones, la documentación, 
colocados los escritos unos sobre otros, for
man una pila de cerca de un metro de al tura. 

La vista de la causa, que se celebrará ante 
!a Audiencia de Bilbao, promete ser sensacio
nal. 

La mayor pa r t e de los testigos son per
sonas pertenecientes á la aristocracia espa
ñola y de otras naciones, figurando entre los 
primeros el general marqués de Polavieja. 

Algunos de los abogados que inten^endrán 
en la vista del proceso son jiu'iseonsultos de 
gran fama. 

C A R T E R A ,-£ 
-^¡i%-

APÜNTES MILITARES 

U n mercanc ía s q u e m a r c h a á paso de tor 
t uga m e h a de.1ado en la estación de P in to 
á las dos de la t a rde . TJa labr iego me señala 
con su m a n o callosa y renegr ida un cerro 
a u e d i s t a r á de P i n t o unos dos k i lómetros . 

— S i g a us ted esa ca r r e t e r a " toa seguía" , 
y a l l legar á aque l recodo "echa u s t e d " á 
la izquierda. . . Allí son las " p r á t l c a s " del 
"qu in to m o n t a o " , que viene de Getafe á t i 
r a r cañonazos. . . 

E m p r e n d o el camino bajo u n sol que que
ma. A los pocos minu tos diviso sobre un 
a l tozano un g rupo de j ine tes , y á ellos me 
diri jo. P o r la ca r re te ra , al t r o t e largo y en 
co lumna de via je se aproxima levantando 
u n a nube de polvo todo el reg imiento de 
Art i l ler ía . Las fuerzas e jecutan un admi ra 
ble movimien to sobre la derecha, y en co
l u m n a de h a t e r í a s g a n a n a l ga lope la fal
da del cerri l lo. 

Avanzan al f rente t r e s ba te r ías en pie de 
gue r r a , que de jan á r e t a g u a r d i a un segundo 
escalón, p a r q u e de munic iones , etc., etc. El 
t en ien te coronel Echanove me explica en po
cas pa l ab ras el objetivo de los ejercicios que 
l a s ' f u e r z a s van. á real izar . No es o t ro que 
" p r a c t i c a r " el t i ro , " h a c i e n d o " buenos apun
t adores y logrando que los soldados adquie
r a n un perfecto dominio de los cañones y 
una discipl ina g r a n d e en el fuego. El capi
t á n Sierra , s impat iqu ís imo y ex t r emadamen
te amable , abandona su caballo, me presen ta 
a l d igno coronel del reg imien to , Sr. Souza, 
y m.e invi ta á subir á un mont ículo , desde 
el cual se domina todo el campo de mani 
obras . 

Las t res ba te r ías quedan emplazadas en la 
ver t i en te med ia del cerro y por este o rden : 
en el flanco izquierdo la cuar ta , que m a n d a 
el t en ien te Lonoz Za ld ívar ; en el cen t ro ia 
qu in ta , que está á las órdenes del capi tán 
Marín, y en el flanco derecho la sexta, del 
cap i tán Mateo. Los "b lancos" , s i tuados á 
unos " t r e s mil quinientos m e t r o s " de las 
piezas, sólo r e su l t an visibles con los gemelos 
de campaña . Gracias á los míos los descubro 
per fec tamente . Resu l t an u n a extensa l ínea 
de guer r i l l as con sostenes , ó sea con fuerzas 
de^feserva, y á uno y otro lado de esas fuer
zas dos ba te r ías , m u y bien s imuladas por 
c ier to . Los capi tanes empiezan á d a r órde
nes , así como el jefe de grupo, comandan te 
Sr. Coello. 

Al ex t r emo de cada ba te r ía queda ins ta la
do el observa tor io sobre el quinto car ro , y 
de l an t e e l "Son ión je t ro ;de ,ba te r í a " , ^apa ra to 

que sirve al oficial p a r a dar las dis tancias 
al capi tán, y que éste á su vez dé las órde
nes á los apun tadores de cada pieza. He de 
adver t i r que á la dificultad del t i ro en este 
caso, por la distancia y la pequenez del "ene
migo" , hay que añadi r que se t r a t a de " t i ro 
ind i rec to" , es decir, que desde las ba te r ías 
"no se ven" los blancos. 

La voz recia y ejecutiva del capi tán Ma
rín rompe el silencio de una pausa larga. 

— ¡A tres mil t rescientos met ros! . . . -^ 
Transcur ren unos segundos. 
— ü F u e g o M . . . 
El es tampido seco, duro , de los Scheneider 

hace t embla r la t ierra. . . Allá lejos, m u y le
jos, sobre el fondo parduzco de los barbe
chos, y á poquís ima distancia del "enemi
go" , estallan las cua t ro g ranadas , levantan
do enormes masas de t i e r r a é hir iendo uues-
t r a vista con re lámpagos cuya luz es más 
viva que los rayos del sol. Los cañones del 
capi tán Mateo t r u e n a n á la derecha.. . La 
bater ía de Zaldívar hace fuego rápido, de
mos t rando la sólida instrucción de sus a r t i 
lleros. El capi tán Marín, que ya ha rectifica
do la pun te r ía , coloca una g r a n a d a admira 
ble casi en el centro de la zona que se pre
t ende bat i r , y á los pocos ins tantes hace 
otro blanco soberbio en una de las ba ter ías 
que t iene el " enemigo" más desenfilada. 

¡Bien por esos ar t i l leros! . . . 
P a r a que el s imulacro se aproxime en to

do lo posible á la real idad se ordena al to el 
fuego por haberse agotado las municiones, 
suponiendo t ambién que las ba te r ías h a n su-

: frido bas tan tes bajas. En pocos minutos las 
fuerzas son munic ionadas , y los " m u e r t o s " y 
" h e r i d o s " re t i rados del lugar de la acción... 

Continúa, pues, el fuego y cont inúan las 
t res ba ter ías por tándose como buenas. A los 
doscientos y pico de disparos se dan por ter
minados los ejercicios. Los clarines tocan 
" l l amada" , y el coronel del regimiento, con 
los jefes y oficiales, se r eúnen pa ra hacer 
sobre el mismo campo el juicio crítico de los 
ejercicios que se acaban de realizar. Es te 
cambio de impresiones dura unos minutos . 

— ¿ Q u é le han parecido á usted las prác
ticas de t i ro?—díceme el Sr. Souza. 

—¡Admi rab l e s , mi coronel! ¿Cada cuán
to t iempo las efectúan ustedes? -v 

— U n a vez al año. -'"^. 
— " ¡ P o r desgracia!" . . . Los Ejérci tos no se 

improvisan hoy. Se improvisan miles de 
hombres , masas dg soldados, pero no t ropas 
en t r enadas que dominen el t i ro , que den el 
máximum de potencia ofensiva y puedan 
pres ta r acciones eficaces en todo momento . 

Y al decirle yo esto al bizarro coronel de 
Arti l lería que ahora m a n d a e l 5." montado , 
venían á mi memor ia t r is tes recuerdos de 
t r is tes real idades que mis ojos pudieron ver 
y no olvidarán nunca ea los campas del 
Rif... 

El Sr. Souza me invita á regresar á P in to 
en el carro del regimiento, donde él regresa 
acompañado del capi tán Sierra. Pasamos por 
delante de casi todo el regimiento, cuya ex
celente presentación por todos estilos honra 
á su celoso coronel, á sus jefes y á sus ofi
ciales. 

En " la cant ina de Leandro" , próxima á la 
estación, tomamos u n refresco. Minutos más 
t a r d e el t r en nos conduce de nuevo á Ma
drid. 

Esas práct icas , esos ejercicios, no pueden 
ser anuales , señores gobernantes , si hemos 
de t ene r t ropas , no sólo heroicas , sino ú t i 
les en la guer ra . Y no apelen ustedes al so
corr ido a rgumen to de "que es necesario ha
cer economías" . Con los millones que repar
te el compadreo en t re los miles de "chupóp
t e r o s " que esqui lman á España habr ía más 
que suficiente pa ra hacer Ejérci to , ó lo que 
es lo mismo, pa ra hacer Pat r ia . . . 

CURRO VARGAS 

PRESIDENTE^ 
Y SU 

CÜÜSEKÍE PARISIÉN 

Señor Presidente—dijo el diputado doctor. 
Lachand ai Sr. Poiuoaré—tengo el lioiKir de: 
presentarle un cerdo extraordinaria... ¡Ná 
tiene rival en el arte de descubrir las trufase 

T Poincaré y toda su comitiva fué dócil
mente en pos del cerdo extraordinario que ¡to
zaba... hozaba... y sacaba las trufas que «í 
Presidente recogía con majestad. 

En el curso die su carrera parLamentaria hch-
brá visto Poincaré seguramente muchos cer
dos iiozadores y descubridores de trufas s&-
brosas y perfumadas... Sin embargo de ello^ 
no dejó de seguir con gran interés las explora
ciones del honrado cerdo cazador de trufas que, 
entregaba intactas, ó al menos íntegras. 

Poincaré felicitó al doctor Lachand, que lé¡ 
había ofrecido tan interesante espectáculo ci~ 
negético. Iba también á felicitar al inteligente, 
gruñidor, pero Mollard, maestro de ceremonias 
democráticas, le hizo saber que el animal e:s-
taba allá sin carácter oficial y que no teiúa 
puesto ninguno en la jerarquía republicana. 

¡Pobre y simpiático cerdo! No solamente na 
probó la trufa descubierta, sino que ni se le 
ha concedido siguiera la condecoración del 
Mérito Agrícola. 

Y aún auguró mal para él cerdo infeliz. 
Porque ahora dicen de Férigord que toda esa 
cacería de trufas lia sido una farsa, que toda 
el mundo se desquijara allá de risa al ver que 
nadie, entre las gentes de los cuarenta au
tomóviles de la caravana presidencial, ha caídio 
en la cuenta de que, á mediados de Septiem
bre, ni ese cerdo extraordinario ni otro que 
lo fuera más puede desenterrar una trufa 
fresca por la sencilla razón de que no las hay 
hasta principios de Noviembre lo más pronto, 
y aún, en esa época, la trufa es blanca y sin 
ningún sabor. 

Se ha hecho, pues, á Poincaré y su séquito, 
una burla negra en Beyjade. El burlador es 
el diputado Lachand con la complicidad evUí 
dente del cerdo. 

Se abre una información; el cerdo y el dae-. 
tor van á ser detenidos é incomunicados. Pero 
ya veremos cómo la cuerda se rompe esta ves 
por lo más delgado; uno de estos días matarán 
al cómplice y se lo comerán. • y 

•SCRAUBl \ 
París 18 de Septiembre..- ^ ^ iá 
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TELEGRÁFICO DE PARÍS 
M. Po incaré . 

• P A R Í S 22. 

El Presidente de la República ha devuelto 
esta tarde su visita al Rey de Grecia en el ho
tel donde se hospeda éste. La entrevista, que 
duró cuarenta minutos, fué muy cordiaL 

-í/ Dice "Le Tenips" . 

" '-^r^:- P A R Í S 22. 

Dice Le Temps que el Rey de España reci
birá al presidente del Consejo francés, señor 
Barthou, el día 28 próximo en San Sebas
t ián. , 

" _ ,̂ íAcuerdo del Consejo. 

P A R Í S 22. 

E l Consejo de mhaistros celebrado en el El í 
seo, ha acordado, á propuesta del ministro de 
la Guerra, licenciar el cupo de 1910 el día 8 
de Noviembre próximo. 

E l famoso collar. 

P A R Í S 22. 

Dice Le Matin que al regresar de Londres 
Mr. Quadranstein ha declarado qul ' el abando
no en la calle del famoso coUar ha sido con
secuencia de un acuerdo entre la Scotland 
Yard y el poseedor del coUar, mediante la li
ber tad de este último con la condición que pa
saría al extranjero. 

E l collar había de ser reoo,gido del suelo 
por los detectives, pero el que lo tenía lo co
locó un cuai'to de hora antes de la señalada, 
y así es como fué el Sr. Horne quien lo re
cogió. .*.:=, 

i ^ o se ha encon t rado! 

P A R Í S 22. 

Publican varios periódicos un despacho de 
Londres diciendo que la Prefectura de Poli
cía d'e aquella capital desmiente rotundamente 
la versión del descubrimiento del famoso collar 
de perlas dada por Quadranstein en una in
terviú con un periodista. 

M. Sasonoff. 

P A R Í S 22. 

Los periódicos dicen que M. Sasonoff, nñ-
nistro de Negocios Extranjeros de Rusia, ha 
llegado á las doce de la noche, procedente di
rectamente de Kiew, y que saldrá esta noche 
pa ra Vichy. 

Agregan los mismos diarios que al regi'eso, 
M. Sasüiioff permauecerá más tiempo en I 'a-
rís.,,--' • , . ' . -

;/ -,.,_ Más ases inatos . " '^ 

W A S H I N G T O N 22. 
Los constitucionales mejicanos dicen que eí 

coronel Cárdenas, sospechado de ser el ase
sino del Presidente Madero, ha sido él mis
mo asesinado cerca de Michoacan, donde iba 
p a r a tomar posesión del mando de los fede
rales. 

Este último asesinato ha sido motivado poc 
el temor de que Cárdenas revelase las órdeis*~ 
que recibió p a r a matar á Madero. ', 

..̂ ' Un t rasa t l án t i co . 

- --- " M A N I L A 22.'"^í 
Procedente de Ilo-Ilo ha llegado hoy á estóii 

puerto el vapor C. Lopes y López, á& la Com-, 
pañía Trasatlántica. J « "̂  

Muer tos v io len tamente . ' l " 

- C Ó R D O B A S2. '•-
H a muerto en la mina La Cabra, de íh ien té 

Ovejuna, el obrero Pablo Bermejo Sanjjs, vícti-'-
ma de un accidente del t rabajo. 

— E n la finca E i Ahnés, de Priego, el joven 
Francisco Sánchez tuvo la desgracia de dispa
rarse contra sí la escopeta imprevástamente,,; 
con lo que se causó la muerte, ^ i»*»"" " 

í ' ' Hor r ib le . -r^ 
'^ — ' ' A L M E R Í A 22. ^ 

E n la casa ntim. 1 del paseo del P r inc ipa 
un muchacho de trece años, llamado Luis Fer< 
nández Castro, se echó una soga al cueUo y 84 
ahorcó. 

La causa de este horrible suceso, parece qu« 
fueron reprimendas de famiha por su falta de 
aplicación al estudio. ' 

^Accidente automovil ista* ' '^ . ,>^ ' , 

' ^ " ' F A L E N C I A 22. '̂ • 
E n la carretera de ^̂  Valladolid, cerca del 

Monasterio de San Isidro de Dueñas, volcó un 
automóvil, en que iban á los toros varios ami
gos. * _ 

Resultó con una pierna ro ta el dueño del 
vehículo, que lo guiaba, D . Abelardo Pérez. 

Y con distintas heridas, aunque de menot 
importancia, los otros compañeros Sres. Pérea 
Torres, capitán de Caballería; Sr. Sema , ofi4 
cial de Telégrafos, y D. Antonio Garrachón. 

Fueron todos recogidos por los frailes y lie-
vados al Monasterio. 

Tan pronto como se supo la noticia saHeroE 
los médicos Sres. Ortega y Mata con U n ca< 
rro-caroilla y botiquín. 

Regresaron todos, menos el Sr . Pérez, por Is. 
aravedad de su estado. 

D E RAL-M A 
POE TELÉGRAFO "i'l 

,.g Ija e scuadra Inglesa. , 

"""' PALMA DE MALLORCA 22. 19,15. > 
En la t a r d e de hoy fondeó en este puertos 

la escuadra inglesa del Medi ter ráneo. 
Los barcos br i tánicos cambia ron con IS' 

plaza los saludos de ordenanza . 
En honor de los mar inos ingleses ce lebra-

ráse m a ñ a n a en el t ea t ro Lírico una funcióa 
de gala. 

La e scuadra inglesa pe rmanecerá en a g u a s 
de Pa lma cua t ro ó cinco días. 

E l t r anv ía de Soller. ' * ' - ¿q 

Con re su l t ado comple tamen te satisíacto-í 
rio se h a u verificado las p r u e b a s del fe:'»*i» 
vio eléctr ico de Soüer al puer to , que , « i^-
pr imero de esta clase que se coas t ruye e'tt, 
Mallorca. 

La Compañía del fer rocarr i l concesionar ia 
de las obras de este t r anv ía es tá s iendo ob
jeto de genera les elogios, porque , merced áí 
él, las vías de comunicación me jo ra r án con..; 
s iderab lemente . : 

i Dicha O mpañ ía es la explo tadora del f«^ 
| r r o c a r r i l de SoUer.-
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TJNA NOTA OFICIOSA > 

El! ei Ministerio de Marina faeilitaroii ayo-
lia siíjuionte nota oficiosa: 

'•'Las necesidades del servicio en general y 
l a atención preferente que exige e! que nues-
faos barcos de guerra desempeñan en las eos-
lias de África no permite enviar á las aguas 
iie B'uúlva más buques que los que en ellas 
8» cr;cnentran. 
; P o r lo demás, dos cañoneros parece que 
fieben ser suflcientas para la vigilancia de la 
¡pesca y evitar las infracciones de ley en di
señas aguas, y á este fin se hallan destina-
lidos los cañoneros Fonce de León y Vasco Nú-
líicz de Balboa. 
i Estos, aunque dependan de la superior au-
lloridad del apostadero, no por eso aguardan 
!Sas órdenes precisas de ella para ajustar á 
las recibidas sus menores movimientos, que de-

, penderán de las indicaciones que rolaciona-
• *¡í>s con su especial cometido reciban, sea del 
;comandante de Marina, sea de quien sea, con 
larregio, es claro, á las instrucciones que pa
ira el caso les haya transmitido la superiori-
'&g.ñ. 

T'or el Ministerio de Mai ina se han dado 
ilodns ¡as necesarias y reit!»rado las órdenes 
más terminantes para la mayor oñoacia del 
í'r-.vv'ícÁo, como lo pi'ueba las aprehensiones 

:Tc;iiizadas, demostración palpable, á su vez, 
\kl(\¡ buen desempeño de aquél. 

!iOS torpederos enviados en un principio 
c.eT! igual objeto cesaron en tal comisión en 
ciiíuitd pudieron ser relevados por otros bar-
<-o:-: !T!Ús apropiados, como los cañoneros, para 
Ilí'VMiio á cal)o. j)ues la índole delicada del 
¡irinioriai de aquella clase no permite dedicar
lo á ii'nbíijo semejante sino durante cortos 
ii,'> Uiílof. «lie iieni])©. 

'•]] carbón es forzoso i r á hacerlo á La Ca-
!';;i!-a. jniosto que la IVIarina de guerra no 
CMC.til iioy más que con los depósitos de los 
írc? A.rsi'iiíiU's y el auxiliar de Má'aga. Se-
rí;i M'iit;t ¡usísiiuo y sobremanera cómodo que 
nüí (ioiiiii' se encontrase un- barco tuviese á 
SI! d;s; ()PÍ( ion el carbón suficiente para re
unía; ' sus cnrboneras; pero por ahora pare-
<•:• v\ arbitrio un poco impracticable. 

sin enil)iirLTo, el ministro estudia el modo 
ni- srlicciiir á esta necesidad en lo que se re-
•lirrí- á iliic'vii." 

ESPAÑA EN ÁFRICA 

DE 

de Caballería, que se batieron bizarramente y 
con gran desprecio de la vida, tuvieron un 
muerto y un herido, ambas bajas de t ropa. 

El regimiento de Mallorca, que también 
tomó par te en la acción, tuvo un soldado 
herido de bala en la cabeza, y el escuadrón 
de Caballería de Vitoria un cabo herido. 

El biokaus, cuya protección dio lugar al 
combate, afecta la forma de dos tr iángulos 
unidos, y quedó casi terminado, siendo ocu
pado por fuerzas del regimiento de W a d -
Eás . 

E L B E Í J E V O D E h,í GUARNICIÓN D E 

. LAUZIEN. Mh COMPORTAMIEN
TO' r>E líAS F U E R Z A S R E -

GUtiAR.ES. E i>0GI08 Y 
PBI i lCITAClONES 

E I N C O N D E L M E D I K 23. 

A i mismo tiempo que tenía lugar la opera
ción á que me reñero en anteriores despa
chos, verificábase el relevo de las t ropas des
tacadas en la guarnición de la posición de Lau-
zién. 

Dos batallones del regimiento de Infan te r ía 
de Saboya, que se hallaban en dicho campa
mento, bajaron á la plaza, siendo relevados 
por otros dos del regimiento de Wad-Rás que 
marcharon á guarnecer la posición. 

Durante ,todo el día la expectación eo la 
plaza por conocer detalles de estos combates, 
ha sido grande, pues sabíase que durante la 
acción de hoy las fuerzas regulares avanzaron 
hasta sitios donde jamás habían Uegado. 

Este bravo comportamiento de las fuerzas 
regulares ha producido general admiración 
por su valentía, por el conocimiento que tie
nen del terreno en que operan, y por haber 
dado gallardas muestras del g ran conocimien
to que tienen del enemig'o. 

Los elogios son unánimes y gran par te de 
ellos se ofrecen al general Berenguer, instruc
tor de la br igada de regulares. 

B E BARCELONA 

DE U 
TOROS ¥ TOREROS 

D E BURGOS 
Fune ra l e s . 

POB TfJLEGBArO 

:¡JA ( , ' O Í J U M N A I>EIJ G E N E R A L M . Í -

UINA. l^BOTEGIEÍicDO UN BLO-
KAUS. NUESTRAS BAJAS. 

RINCÓN D E L M E D I K -23. 3. 

l'on objeto de construir un nuevo biokaus 
üu el sitio conocido ¡Dor Mogote, que es la 
última jirolongación de los montes de Beni 
üsmar, posición - que so interna y desde la 
cual los moros acostumbran á hostilizar á 
nuestras fuerzas por estar en el camino de 
Lauzién, hoy salió -de este campamento una 
columna compuesta por fuerzas de las tres 
Hi'mas que bajo el mando del general Marina 
llevaba, la misión de proteger la. construcción 
del biokaus. 

ijlcgados nuestros soldados á Mogote, las 
secciones de Ingenieros dieron comienzo á su 
trabajo. 

P a r a que la protección fuese más eficaz y 
para iirevenir en lo posible una agresión por 
par te de los contingentes enemigos, la quinta 
«ompañía de las fuerzas regulares indígenas, 
mandada por el capitán Irai t i , que llevaba á 
BUS órdenes al teniente Nieto, recibió la consig
na de coronar un cerro próximo á Mogote. 

Avanzó en efecto la compañía, ocupando 
ana altura cjue domina la par te de Ben Ka-
jrrich, pero, entonces, el enemigo que se había 
atrincherado aprovechando las sinuosidades del 
teri-cno, para batir á cubiei-to á nuestras t ro-
jias, rompió el fuego, entablándose un reñido 
«omba.tc que las fuerzas reg-ulares contestaron 
enérgicamente. 

J'in esta primera par te de la acción causa-
r<in . sensibles, aunque no numerosas bajas, 
liiics murió de un balazo el capitán Triarte, re-
snlla.ndo el teniente Nieto herido en una 
pierna. 

Apoyando en su fuego á la quinta compa
ñía, estaba la cuarta de regulares indígenas, 
nia.n(la,da por el capitán Mola y por los te-
iiicnlcs Hcrranz, Sánchez Peral ta y Cejuela. 
.Jllstas fuerzas, viendo el peligi'o que corría la 
qirinta compañía lanzáronse a! ataque brava-
TOfiíiie haciendo un fuego eficacísimo y consi-

• giiiendo hacer callar el fuego enemigo; antes 
de iüiicho tiempo la compañía del capitán Mo
la dc;-,nioralizó á las fuerzas rebeldes, obli
gándolas á iniciar una desordenada fuga, en 
i.M (im,' abandonaron bkjas, armas y munieio-

• J i i í S . 

ííiiestras tropas pudieron recoger en el mis
ino camiio do batalla troce cadáveres enemigos, 
trece fusiles y gran cantidad de municiones. 

!'ai este ataque librado contra los rebeldes 
por hi cuarta compañía de regulares indíge
nas, tiri'imos muerto al teniente Sánchez Pe
ra i I a. y herido gravo en una pierna, al tenien-
!s (')t:juela. Ijas bajas de tropa, fueron: un 
<:a]!!> y uu soldado de Caballería muertos, y 
«los sargx;ntos, un cabo y 11 soldados heridos. 

Las fuerzas regulares de Caballería apoya
ron cfieacísimamente el fuego de las compa-
fiías cuarta y quinta, atacando á los contin-

. írenles moros en sa retirada por la cañada de 
í nT.-Kari'ich y dando una carga brillantísiríia. 

r'.ri esta carga la Caballería logró, á pesar 
<ic la resistencia desesperada del enemigo, des-
alojaiio definitivamente de las posiciones en 
•craíi S3 había hecho fuerte, y desde las cuales 
rios atacó. 

VA resto de la. tarde transcurrió con eom-
jjicta ' tr.inqnlliíiad, jine-i aunque los moros 
toneiriuaron hostilizándonos, el tiroteo que nos 
hne'mn era lejano, y por consiguiente, muy 
]ioeü eficaz, no logrando causarnos nuevas ba-

JiLiS B E T A I J I X B S D E L COMBATE. E L 
RBX-'LIEGUE » E LAS FUERZAS. 

E L B L O K A l S OCUPADO 

RINCÓN D E L M E D I K 23. 

Como quiei-a que el castigo impuesto á los 
BKjros fué durísimo, tanto por el fuego hecho 
por 1a.s comi)añ)as cuarta y quinta de fuer
zas rc,giilares, como por la carga dada por las 
fuerzas de Caballería., el repliego de nuestras 
t ropas se hizo con orden admirable y en me
dio d<! la mayor tranquilidad. 

!.as ftterzas fueron replegándose escalona-
<•«;'ia-.-üU!, y para cubrir la retaguardia, una 
lifíi.'.ria de Artillería enfiló sus fuegos, apo-
ymiáo el lüovúuiento de retirada. 
'.. J.iaa £«.er2as regalares indígenas del Arma 

B U R G O S 22. 13,30. 

En la Santa Iglesia Catedral celebráronse 
esta mañana con gran solemnidad funerales 
en sufragio del alma del heroico teniente de 
Ingenieros D. Cipriano Vicente Gallo, que dio 
la vida por la Pa t r i a dirigiendo la construc
ción de unos biokaus en las cercanías de Lau-
zién. 

Presidió el duelo un hermano del oficial 
muerto, que es capitán de Infanter ía . 

Al religioso acto asistieron todos los jefes 
y oficiales de los Cuerpos de la guarnición, 
francos de servicio, y numerosísimas personas. 

E L GENERAL H U R G U E T E 

Anoche súpose en Madrid el ascenso á ge
neral de brigada del bizaiTo coronel de In fan
tería D. Ricardo Hurguete, ascenso • f irmado 
ayer mismo en San Sebastián por S. M. el 
Bey-

La noticia, principalmente en los círculos 
militares, donde el nuevo general goza de gran
des prestigios y respetos, fué acogida con gran 
satisfacción; considerándose por todos una dis
tinción justísima á los relevantes servicios 
prestados por el i lus t rado,y valiente jefe. 

El general Burguete, que actualmente man
daba el regimiento de Infanter ía de Melilla, 
había venido á la Península pa ra atender á su 
delicado estado de salud, y hace dos días salió 
de Madrid con rumbo á Málaga, desde donde, 
una vez operado, pensaba regresar á Melilla 
para hacerse cargo del regimiento de su man
do. Nuestra enhorabuena al prestigioso ge
neral. 

LAS RECOMPENSAS 

En San Sebastián ha sido firmado por Su 
Majestad un Real decreto del Ministerio de 
la Guerra fijando las recompensas, así en tiem
po de paz como de guerra, á las clases é in
dividuos de tropa, con arreglo á la nueva or
ganización del Ejército. 

EL GENERAL SANTA COLOMA 

H a llegado á Madrid el general de br igada 
D. r^Aiti-Bo Santa Coloma Olimpo, p a r a some
terse fi un plan facultativo, por hallarse que
brantado de salud. 

E n cuanto el general Santa Coloma sa res
tablezca de su pasajera indisposición regresa
rá á Ceuta, poniéndose al frente de su bri
gada. 

Teatro de la Comedia 

El día 4 del próximo Octubre comenzará la 
temporada en el coliseo de la calle del Pr ín 
cipe. 

La lista de la compañía que presenta la Em
presa de D. Tirso Escudero es la s iguiente: 

Actrices.—Alba, (Irene), B . Garcés (Isabel), 
Calvo (María), Carbone (Adela), Hur t ado 
(Matilde), Martínez (Jul ia) , Pérez de Vargas 
(Mercedes), Riquelme (Elena), Robles (Caro
lina), Segura (Josefina), Soriano (Dolores), 
VUla (Carmen). 

^c íores . — Asquerino (Mariano), Bonafé 
(Juan) , Caba (Manuel), Fresno (Fernando), 
González (Manuel), Insúa (Manuel), Mktñoz 
(Manuel), Ortega (Rafael), Rasche (Peí •nan-
do), Riqnehne (Antonio), Romea (Alberto), 
S. del Valle (Vicente), Zorrilla (Pedro). 

Cuenta k Empresa con las signijentes obras 
nuevas, para ser estrenadas en el transcurso 
de la temporada: 

¿Q')ié hacemos 'hoy?, comedia en tres actos, 
original de D . Jacinto Benavente. 

La tiple ligera, comedia en tres actos, ori
ginal de D. Miguel Ramos Carrión. 

El Ingenioso Hidalgo, comedia grotesca, en 
tres actos, original de D. Carlos Arniohes. 

Pasta Flora, comedia en tres actos, original 
de los Sres. Paso y Abati . 

El buen español, comedia en tres actos, ori
ginal de D. Antonio Domínguez. 

El secreto, comedia en tres actos, escrita en 
francés por M. Berstein, traducción española 
de D. Salvador Aragón. 

La toma de la Bastilla, juguete cómico, en 
tres actos, de M. Sacha Guitry, versión caste
llana de D. José J u a n Cadenas. 

El santo sacrificio, comedia en tres actos, 
y un epflogo, original de D. Antonio Ramos 
Martín. 

El Noviciado, comedia en tres actos, origi
nal de D. José Ramos Mart ín. 

El virtuoso, juguete cómico en tres actos, 
adaptación de D. Enrique Gutiérrez. 

La rñorera de plata, comedia én cuatro ac
tos, de Fier re Decoureelle y André M., 
versión castellana de José de Alberti . 

El viaje entretenido, comedia en cuatro ac
tos, en verso, de José Ig-naeio de Alberti y Ra
món de Godoy. 

E l primer estreno será Basta Flora, y la 
compañía debutará con las aplaudidas obras 
La Redacción y La buena voluntad. 

El día 8 de Noviembre debutará en este tea
tro, para dar un corto número de representa-
dones, el gran trágico Ermete Zacconi, con 
nuevo repertorio. 

«OKaraos a nues t ros suscr iptores se s i rvan 
maíimersíaruos las deficiencias que haUeu 

w» «¡a repar to ael periódico. 

S e r v i c i o t e l e g - r á i a c o 

B A R C E L O N A 22. 

Hoy se han reairadado los trabajos, como 
ya se anunció desde el sábado, en la fábrica 
del Sr. Portabella. j 

Los obreros se presentaron y fuerort admi-1 
tidos. 

Mientras tanto, una Comisión de obreros y 
obreras estudia la manera de solventar las di- i 
ficultades que se oponen á reanudar Jas ta- j 
reas. I 

Los peregr inos de Méjico. i 

La peregrinación mejicana ascendió hoy á 
las cumbres del Tibidabo. 

A las cinco de la tai'de salió p a r a Lour-1 
des. I 

Los despidieron, además de la colonia cjue i 
habita en la ciudad, un representante del ilus-
trísimo señor Obispo y el cónsul y vicecón-1 

; sul de Méjico. | 
I E l presidente de los peregrinos, excelentí- i 
j simo señor Arzobispo ide Puebla, doctor Iba- i 
r ra , encargó al cónsul que hiciera presente al I 
alcalde el agradecimiento de los viajeros por 
las atenciones de que han sido objeto duran
te su permaiienoia en Barcelona. 

Todos los peregrinos hacían grandes elo
gios de Montserrat . Y durante el banquete 
que celebraron en este grandioso sitio, el cón
sul de Méjico pronunció un elegante discur
so, en que ensalzó la memoria del Pi'esidente 
Porfirio Díaz. 

Se le ovacionó y se dieron vivas á Mé
jico y á España. 

F i e s t a carmelitana.. 

De Tortosa comunican que en los sermones 
de las fiestas del cincuentenario de la Fun 
dación Carmelitana, predicó muy elocuente
mente el padre Ludovioo. 

A dichos sermones asistieron de los pueblos 
vecinos. 

E l padre Ludovioo marchó en el exprés 
p a r a Valencia. 

Duro cou eUos. 

Digíra de encomio y aplaudida poi' todas las 
-personas decentes y sensatas está haciéndose 
la conducta del gobernador interino, en lo cjue 
atañe á la defensa de la moral pública y bue
nas costumbres. 

Nuestra pr imera autoridad civil, con plausi
ble celo, se ha propuesto combatir la psorno-
grafía que iba invadiendo teatros y saloncillos, 
y que se mostraba descaradamente en los se
manarios expuestos por kioscos y librerías, de 
manera tan escandalosa como alaj-mante. 

H a comenzado el señor gobernador su cam
p a ñ a saneadora imponiendo una m-alta de 500 
pesetas al teatro del Círculo Barcelonés. 

Es ta r igurosa medida merece el aplauso más 
sincero. 

También ha ordenado á los agentes de Po
licía que persigan incesantemente, y con todo 
rigor, á los vendedoi'es ambulantes de posta
les y libros obscenos, que están constituyendo 
una repugnante plaga. 

Ya eran necesarias estas medidas de sani
dad dado el carácter sensacional morboso que 
iban adquiriendo estas gangi-enas sociales. 

E n el Ayuíitajii iento. 

Se ha celebrado una sesión municipal ex
t raordinar ia pa ra que las mayorías diesen ex
plicaciones de su actitud en el incidente que 
promovió las ret iradas de las minorías. 

Los lerrouxistas propusieron que fuera la 
J u n t a de vocales asociados la que decidiese 
sobre la concesión de los diez millones para 
la Exposición de industrias eléctricas. 

Esto, al parecer, satisfizo á ios nacionalis
tas. 

Los regionalistas no asistieron, y se han 
reunido separadamente pa ra t r a t a r del asunto. 

Moderno caso patológico. 

H o y se ha verificado un duelo entre dos 
muchachos que no pasaban de catorce años. 

Huelgan comentarios. 
Uno de ellos fué curado en una Casa de So

corro de la Ronda. 
Presentaba en la cara una herida de bastan

te gravedad, hecha con arma de fuego. 
E l chiquillo dijo que se la había hecho ca

sualmente un compañero suyo, á quien no co
nocía. 

Al practicarse averig-uaciones resultó que el 
herido, con otro t an criatura como él, salieron 
desafiados pa ra batirse con arma de fuego, y 
éste había sido alcanzado po r una bala. 

La p laza de verdugo. 

Son ya 33 los que solicitan la plaza de ver
dugo de esta Audiencia. 

Muchos llegan recomendados por personas 
distinguidas. 

Otros presentan documentos de haber ser
vido en el Ejérci to sin nota desfavorable. 

fililLO Pli E [iifi, 
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F n el Colegio Español de la ciudad .de Cha-
var i se han celebrado solemnísimos funerales 
por la memoria del Cardenal Vives, asistien
do las autoridades de la población y gran m-al-
titud de fieles. 

Celebró la misa el Obispo de Chavari, dan
do la bendición al túmulo ei Cardenal Rinal-
dini. 
— — — ^ á —̂ —— 

|¥AYA UM BAMQÜETE! 

E n el banquete ofrecido en Toulouse á mon-
sieur Poinoaré se consumieron los siguientes 
víveres: 

50 kilos de salchichón, un barr i l de aceitu
nas, 60 kilos de manteca, 350 kilos de salmón, 
500 kilos de filetes, 300 kilos de jamón y gela
tina, 800 volátiles, 100 kilos de ensalada, 200 
litros de crema helada, 9.000 bizcochos, 60 ki
los de café, 200 kilos de frutas , 6.000 botellas 
de vino, blanco y rojo, y 700 botellas de "cham
pagne" . 

El prora [GÉ 

nuere úe la mañana. 

E n t r e g a de au tos . 

E l capitán Cillanueva, secretario del p ro 
ceso por muerte violenta de Ja lón, estuvo ayer 
mañana en Capitanía general á recoger los 
autos y pruebas de convicción p a r a hacer en
trega de ellos en el Consejo Supremo de Gue
r r a y Marina, lo que efectuó momentos des
pués. 

La cansa ha correspondido por turno á la 
; Re.atoría del Sr. Piquer, como anunc-amos. 
j Tan pronto se haga el apuntamiento pasarán 
*los autos á Fiscalía, encargándose de su des-
i p a d i q el fiscal Br. Daroea-, 

LAS c mim 
m Mm TAS) 

S e r v i c i o t e l e g r á f i c a 

V A L L A D OLID 22. 

La corrida de hoy ha sido favorecida por 
un tiempo esplendoroso. 

Mucho antes de empezar estaban los alrede
dores de la Plaza llenos de gente, que se dis
putaban los sitios; para poder adquirir bille
tes, hasta el extremo que tuvo que dar algu
nas cargas la Po.icía pa ra der-pejar y hacer 
C}ue se entrara con orden. 

Las reses lidiadas eran de Minra, resultan
do bravas y poderosas; mataron siete caba
llos. 

\ Ícente Pastor estuvo bien y superior, ha
ciendo faenas inteligentes y valientes, escu
chando grandes ovaciones. 

Gaona, colosal en banderillas, con el capote 
y la muleta. 

Mató sus bichos bravamente, siendo también 
muy ovacionado. 

Joselito toreó superiormente, despertando 
gran entusiasmo:, banderilleó bien y muleteó 
mejor, demostrando tan ta inteh'gencia como 
valor; en la última suerte estuvo bien. 

El picador Naera sufrió una costalada, pa
sando á la enfermería, donde se le apreció 
la rotura de una costilla. 

EN LOGBOSO 

Machaco y Gallo, 

.YOGROÑO 22. 

Los toros de Villagodio lidiados esta tarde 
han resultado buenos y poderosos. 

El primero aguantó siete varas, por cuatro 
caídas y tres defunciones. 

Machaco, después de trastear con fatigas, 
lo despachó de un pinchazo y, de una estoca
da buena. 

El segundo embistió ocho veces, derribando 
cinco 5' dejando dos cadáveres p a r a el a r ras 
tre. 

Gallo hizo una faena lucida, terminando 
con dos pinchazos y una media delantera. 

E l tercero recibió diez puyazos por ocho 
caídas y cuatro pencos, siendo aplaudido el 
ganadero. 

Machaco dio pocos pases, t rabajando con 
desconfianza. Remató de una estocada tenden
ciosa. 

E l cuarto aguantó ciüco varas, derribando 
dos veces y matando un caballo. 

Gallo le puso un de t rapecio; Machaco, 
uno de frente y otro cambiando, todos bue
nos. 

Gallo, después de una faena deliciosa en
tre músicas y sombrero.;, dio cuatro pincha
zos, una estocada j ' rin descabello á pulso. 
(Ovación y oi-eja.) 

El quinto arremetió seis veces por tres caí-
•das y dos defunciones, poniéndole banderillas 
los maestros. 

Machacó hizo una faena laboriosa, termi
nando con una media delantera. 

E l ' sexto recibió seis puyazos, derribando 
cuatro veces y dejando tres cadáveres. 

Parearon los espadas. 
Gallo t rabajó bien con la muleta, y estuvo 

afortunado con el estoque. 

E N TALAVEK.A 

Giserrerito y Torqui to . 

TALA V E R A D E LA R E I N A 22. 
Con una buena entrada se ha celebrado la 

corrida de todos anunciada para hoy. 
El ganado de D. Ildefonso Gómez no hizo 

más que cumplir en el pr imer tercio, llegan
do á los otros dos mansos y diflcultosillos. 

Antonio Guerrero, Guerrito, que S'astituía 
á Agustín García Malla, estuvo muy traba
jador y con muchos deseos de agradar duran
te toda la corrida. 

E n la muerte de los toros primero y ter
cero no tuvo el sevülano gran for tuna; pero 
en el sexto bicho—pues el quinto se lo cedió 
á su compañero Torquito pa ra que pudiera 
alcanzar el t ren que ha de conducirle á Lo
groño, donde torea hoy—, en el sexto toro, 
repito, se desquitó de todas las amarguras an
teriores, toreando al bicho muy bravamente, 
p a r a señalar un buen pinchazo y á continua
ción arrear un gran volapié, que le valió una 
formidable y prolongada ovación. 

Serafín Virgiola, Torquito, que llegó de 
Salamanca en el tren de las tres de la tarde, 
probó sus excelentes cualidades y su mucha 
afición pa ra ser una pr imera figura en el 
toreo. 

Toreó á sus tres toros admirablemente, y en 
los quites se har tó de hacer cosas artísticas, 
por lo que toda la corrida fué pa ra el bilbaíno 
una prolongada ovación. 

Con la muletilla supo tdar á los toros la li
dia que cada uno requería, toreándolos con 
arte, con inteligencia y con gran valentía, 
dando algunos pases suDeriorísimos, que fue
ron coreados por el público, y al matar estu
vo tan bravo como afortunado, especialmente 
en el toro cuarto, al que echó á rodar de un 
gran volapié, que le valió la oreja del cor-
núneto y la consabida ovación. 

El público salió muj ' sat 'sfeeho del resul
tado de la corrida- gracias al valor y mucha 
voluntad de los lidiadores.—Don Cándido. 

„ ^ ^ . 
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Oposiciones. 
Aprobados en el examen previo: 
Ntim. 1,123, D. R a m i r o Paredes Soapa; 

1.137, D. Antonio Peñacoba F a b r e g a t ; 1.151, 
D, Luis Pérez González; 1.15 6, D. Antonio 
Pérez Marqués . 

Aprobados en el segundo ejercicio de opo-
sición (Legislaclfin) : 

Núm. 8 05, D, Franc isco Lhotel ler le Pe 
quero, con 35 puntos en el ejercicio escri to 
y 36 en el ora l ; 94 8, D. Miguel Ángel Mar
t ínez Sánciiez, con 3 y 21 , 

Hoy 23 se r e a n u d a n los exámenes p a r a el 
pr imer ciercicio de oposición (Geogra f ía ) , 
es tando l lamados del núm. 1 al 30 6, 

P-ei-soaal de Oon-eos. 
H a n sido t r a s l adados los funcionarios si

guientes ; 
Oficiales t e rce ros : D. Rafael Laso del Ro

sario, de Cáceres á Miajadas; D. José Uri-
bar r i Bergel , de Valiadolid á Cacares. 

Oficial cuar to D. Francisco Bustos San Vi
cente, de Zaragoza á Barcelona, 

Oficiales qu in tos : B. Blarlano Lasheras , de 
Barcelona á Zaragoza ; D. Alber to Sánchez 
Mulsa, de Fo r t -Bou á Vi l lacarr iedo; don 
Francisco Pad rós Vitelia, de Yil lacarriedo 
á P o r t - B o u ; I). Tomás Caballero Morales, de 
Toledo á Ciudad Rea l ; D. Francisco Ad-
suar Mart ínez, de Ciudad Rea l á Toledo. 

— S e h a concedido licencia i l imitada al 
oficial qu in to de la Cent ra l D. F e r n a n d o Her -
ñández-Agero. 

tar, con distintivo blanco, al coronel de infan
tería de Marina D. Enr ique Muñoz. 

Gratificación. 
Concedióse la gratificación de efectividad al 

pr imer teniente de infantería de Marina, de la 
escala de resei-va, D. Antordo Gsjcía de los 
Reyes. 

Ba.ja. 

Dispónese que el 5 de Octubre próximo cau
se baja en la Armada , por cumplir la edad 
p a r a el retiro, el coronel de infantei:ía. de Ma
rina D. Bernardo González. 

M«¥tmie!ito de buques . 

Salió de Ceuta el conti-atori>edero Praser-
yi'im, pa ra el Rincón y Tánger ; zarpó de Fa-1 
saJGs ei cañonero Bíarqués de Molins; fondeó í 
en ia Concha de San Sebastián el Doña María I 
de Molina; anidó en Meiilla el Latiría, y salió ; 
del mismo pun to el Bonifae, i>ara el Arsenal 
de la Car raca ; fondearon en Ceuta el caño
nero B.eealde y el remolcador Manuel María, 
conduciendo éste cinco heridos y 40 enfermos, 
procedentes de Tetuán y Condesa. 

DEL 

Sfe.^ í Be prosesii 
POR TELEÜK..'il-ü 

GRANADA 2 3. 
Es ta m a d r u g a d a se ha ce lebrado una im-

pcnentís inia procesión p&ra t r a s l a d a r á la 
Virgen de las An us t ias desde la Catedra l á 
su templo. Más de 20.00,, fieles l lenaban el 
pa,s.eo eíabovedado. Asist ieron Comisiones y 
la Adoración Nocturna , con más de 200 
'Dandera.s. 

Se utilizó el magnífico a l ta r de p la ta con 
ía Custodia, Asistió el Arzobispo de Grana
da .V el Obispo de Guadix, que dio la bendi
ción, r e sa l t ando el acto ve rdade ramen te 
emocionante y conmovedor. Ai regresar la 
procesión á la Catedra l volvióse á dar la 
bendición, vitore.'ándose al Sant ís imo con 
entus iasmo. 

-̂ -
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POB TELÉGRAFO 

Los ferroviar ios . 

L O N D R E S 22. 
Esta mañana han reanudado el t rabajo ios 

ferroviarios huelguistas de Liverpool y Bir-
aaingham. 

Un incendio. 

L O N D R E S 22. 
U H violento incendio ha destruido por com

pleto la Casa Consistorial de Withrinsea (Con
dado de Y'ork) y varias casas contiguas, en 
las que había instaladas tiendas, oficinas y 
almacenes. 

H a n resultado heridas dos personas. 
Se creo que el fuego fué puesto por mano 

criminal. 
— -̂~ 

POB TELEGEAFO 

E l conílicto mine ro . 

O V I E D O 22. 20,15. 
Los patronos y obreros mineros han cele

brado una reunión en las oficinas patronales, 
tomando el acuerdo de nombrar una Comisión 
mixta que eleve una solicitud al Gobierno re
cabando de los Poderes públicos la promulga
ción de la ley del salario mínimo estipulada 
en el Código minero. 

Unos y otros, reunidos, quedaron completa
mente de acuerdo en los puntos más impor
tantes. 

Las discusiones se reanudarán cuando regre
se de Madrid la Comisión que i rá á la corte 
p a r a desempeñar la misión que le ha sido 
confiada. 

Desprenciimiento dle t ier i 'as . 

E n una naina de la Compañía Duro-Felgue-
ra produjese un desprendimiento de tierras. 

E l obrero Francisco Grande Pamaes, que se 
hallaba t rabajando, no tuvo t iempo de huir y 
quedó sepultado. 

El infeliz operario resultó muerto, habiendo 
sido extraído con mucho t rabajo su cadáver. 

Robo de ocho mi l duros . 

Unos ladrones, que hasta ahora permanecen 
en el misterio, penet raron en la fonda de Pan
do, apoderándose de una caja de caudales que 
contenía 40.000 pesetas, varias monedas de 
oro y diversas alhajas. 

Los ladrones quedáronse los valores y aban
donaron la caja, que ha sido hallada en una 
finca próxima. 

Autor ización. 
Se autorizó al teniente de navio D. Joaquín 

López Cortijo p a r a que pase á Lieja á cursar 
los estudios de ingeniero electricista, 

Kecorapeiisa. 
Trasládase Real orden de Guerra que con

cede la cruz- de tercera clase del Méri to Mili-

LA INFANTA ISABEL 
E n el tren expreso de las nueve de la ma

ñana llegó á nuestra corte la Infanta Isabel, 
!ide vuelta de su viaje á la ciudad de la Aí-
hambra, 

i La augusta dama vino en un departamen-
I to reservado de .ios vagones-camas. Le aoom-
i pañaba la Srta . Ber t rán de Lis. 
I Vinieron también en el mismo convoy el 
i secretario tesorero de la Infanta , D. Alonso 
I Coello, y el ayudante del Rey, comandante 

Guiao. 

Fueron á la estación para recibir á Su 
AJiteza, el capitán general, Sr. Bazán ; el sub
secretario de Gobernación, Sr. Navarro Re
ver ter ; la familia del Sr, Coello', y otras per
sonalidades. 

Su Alteza mostró gratísimo contento de la 
excursión y de las pruebas de afecto que le 
han dado los granadinos. 

Desde la estación se trasladó en automó\dl 
á su palacio de la calle do Quintana. 

POB SU ALTEZA REAL 

LA INFANTA MARI A TERESA 

Hoy, por iniciativa del Rey, se celebrarán 
solemnes funerales en el templo del Monaste
rio de El Escorial. 

El esposo de la malograda Infanta , Su Al
teza Don Fernando, regresó anteayer por la 
tarde de Cereedilla, con sus augustos hijos. 

H a querido Su Alteza pasar en su casa la 
triste fecha del aniversario de la muerte de 
la que fué su amante compañera. 

H o y saldrá en automóvil, á las nueve de 
la m^^^ñana, acompiañado del marqués del 
Zarco, sus ayudantes, duque de la Victoria 
y capitán Pul ida , y secretario par t icular , 
D. Gabriel Pas tor . 

A las diez oirán todos una misa en el pu
dridero, y depositarán al pie del sepulcro de 
la In fan ta una corona de flores. 

Las honras fúnebres comenzarán á las diez 
y media. 

Después regresarán el Infante y sus acom
pañantes á Madrid. 

Po r el palacio de la Cuesta de la Vega 
han desfilado numerosas personalidades, que 
firmaron en los álbums, 

A las diez de la mañana se celebrarán hoy 
en la cripta parroquial de Santa María la 
Real de la Almudena exequias por el alma 
de la ma 'ograda In fan ta Doña María Tere
sa, cuyo recuerdo no se borra de la memoria 
y del corazón de cuantos tuvieron la satis-
f accióa de conocerla y la honra do t ra tar la . 

E L EFl t ,COPADO Y E L MAGISTERIO, 

"...y tanto cariño sentimos por él (el 
viaje á Ruma) y por los elementos que-
le Jian de formar, qzie si ocupaciones 
i'n.dudihles ú otra causa no nos lo i/ni-
piden, nos honraríamos acompañándo
les y formando en las filas de sus iris--
crUos..." i 

Con letras de oro deben grabarse en los ana
les de la peregrinación las precedentes poia-
bras del excelentísimo señor Arzobispo «le 
Valoneia, dedicadas á enaltecer, en pastoral 
maravillosa, la importancia que tiene actual--
mente esta magnífica manifestación católica 
que vamos á realizar. 

Fechado el hermoso documento con la de 
la fiesta del insigne Maestro, fundador de las 
Escuelas Pías, ha sido inspirado, sin duda, en. 
ei idoal sublime de aquel santo pedagogo, que 
su encerrar en un sencillo lema, "P i edad y le
t r a s" , aquel su espíritu gigantesco que difun
dió á raudales por doquiera el aroma de la 
virtud y la luz do la ciencia al amparo de la. 
que es madre de ¡a Gracia y asiento de la Sa
biduría. 

Y el entusiasta é ilustre prelado valentino, 
que eu ocasiones oportunas había ya ma
nifestado su predüeoción hacia el Ma
gisterio haciéndole público objeto de su 
paterna! solicitud, derrama aquí tesoros 
de acendrado cariño cuando coloca á 
los ^ maestros jun to á ios sacerdotes del. 
Altísimo, diciendo de aquéllos que "ejer
cen una especie do sacerdocio al elevarlos (á 
1os niños) hacia D i o s " ; y, enumerando en be
llas síntesis los poderosos motivos que expü-" 
can y hacen convenientísima esta peregi i -
nación, p inta magistralmente el docto Arzo--
bispo la satisfacción del bondadosísimo Pío X 
al recibir la representación del profesorado 
español, la eficacia de sus resultados, que 
"convert i rá e napóstoles á los nuevos fervoro
sos", en provecho p a r a la misma enseñanza eiS-
ordcn á los conocimientos que de este viaje 
pueden adquirirse " p o r ser aquella ciudad (Ro-, 
ma),^ museo inmenso donde brillan las mási 
espléndidas manifestaciones del ar te y de las ' 
ciencias";-y, finalmente, abarcando con mira- ' 
da de águila el objetivo pr incipal de todas las • 
obras sociales católicas de nuestros días, seña- ' 
la, con acentos de íntima convicción, la posi-^ 
bilidad de que esta misma ocasión " p o d r í a ' 
ser base de una mayor unión entre el elemen-. 
ío católico docente y acaso principio de una 
oj'ganización cuyos frutos en favor de los aso-' 
ciados y en p ro de la buena causa serían in
calculables". 

Digna es la magnífica pastoral del in
signe Prelado de ser enteramente cono
cida de los católicos españoles, • pues á 
todos interesa, y de mil amores hiciéramos 
de ella una t i rada especial p a r a que llegase 
á las manos de todos los maestros, naciona
les y privados, profesores y catedráticos. Mas 
ya que no podamos por hoy satisfacer este 
justo anhelo de nuestro corazón, ahí tienen 
aquéllos, sucintamente indicados, motivos po
derosísimos de grat i tud, que, realzando ante 
nuestra consideración la venerable figura del 
celoso y esclarecido Arzobispo, deben infundir
nos, á la vez, mayores estímulos p a r a proseguii 
con entusiasmo creciente el grandioso pro
yecto, hasta dar cima á la obra, guiados por 
los sabios y virtuosos pastores que tan amoro
samente se dignan ampara r nuestras cristia
nas aspiraciones. No hacen más los buenos 
padres con sus hijos más queridos. 

A. CEEMADES Y BEENAIÍ 

ÍK 

E l m a n d o á« Borbón. 

E l destino del coronel Lachambre al regi
miento de Borbón es en comisión y á petición 
del general Marina. 

El coronel Alcañiz conserva el mando ea 
prop iedad ; pero el estado de su salud le ha 
obligado á pedir una licencia, que está ya 
disfrutando en la Península. 

J u r a d e baní lera . 

Los alumnos de la Academia de Intendencis 
p repa ran varios festejos con objeto de solem^ 
nizar la j u r a de la bandera. 

Probablemente habrá una pa r t ida de polo, 
otra de foot-ball, un carrousel y un baile en 
el Casino Abulense, 

La fecha de la j u r a no está designada to
davía, 

Dest ino. 

Al décimo regimiento montado, el primei 
teniente de Caballería, alunmo de la Escuela 
de Guerra, D, José I rure ta , 

Profesorado . 

Se nombra profesor de planti l la de la Aca
demia médico-militar al médico mayor D . An
tonio Fernández Victorio, 

Vacamí®, 

Una da prim_er teniente ayudante de pro
fesor, en comisión, en la Academia de Arti
llería, 

Cont inaar fón cíe dest ino. 

Se dispone continúe en el Gobierno militar 
de Menorca, hasta que se incorpore, alguno de 
los destinados, el auditor de brigada D. En
rique Ortiz oJ rdán , destinado á la quinta re--
gion. 

POB TELEGBAPO \ 

.iíl av iador Daniassea . 

M U R C I A 22. 20,20. 

En el campo de aviación de la villa da 
Lorca se ha celebrado con gran brillantez la 
segunda prueba del concurso de aviación. 

El intrépido piloto Damassen realizó va
n o s vuelos de al tura y velocidad, evolucionan
do con gran precisión, y aterrizando admit^.^. 
blemente. 

Fué muy aplaudido. 

Una ExposiciÓH, 

H a tenido lugar el acto inaugural de la 
Exposición de trajes de Semana Santa. 

En t r e los trabajos expuestos, algunos de los" 
cuales son de gran mérito artístico, llama po-
dej'osamente la atención un magnífico manto 
pa ra la Virgen, que se halla aún sin terwi- ' 
nar, y en el que diariamente, y durante t u s , 
años, vienen t rabajando varias d i s t i n g u i d -
señoritas, habiendo empleado hasta hoy "S 
cantidad de 20,000 pesetas. ^ 

E ! ©Mapo de Sigiieaaa, 

El excelentísimo señor Obispo de SigüSan»* 
ha estado en la Catedral de Murcia, visitán
dola con todo detenimiento y admirando ¡as 
•alhajas que se hallan expuestas en la saesá-
tía. 

Después trasladóse al palacio episeo^si, 
que visitó también, deteniéndose en la. famosa 
biblioteca. 

Po r últim-o, estuvo en la iglesia de Sas 
Agustín, de Religiosas Agustinas, pronuncian 
do uiiia hermosísima plática. ,.• 
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OLlTICA 
íto que dice e l Sr. Alba. 

: E l ministro de la Gobernación, al recibir 
ayer á los periodistas, les manifestó que care
cía de noticias que comunicarles, pues, ade
más, aún no había conferenciado con el jefe 
del Gobierno, pensando hacerlo durante la 

• -tarde. 
Preguntado si el Sr. Francos EodrígTiez vol

vería á Barcelona, el Sr. Alba manifestó que 
nada se ha hablado de dimisiones, y que, si 

^bien el Sr. Francos Rodríguez está fatigado 
de la ímproba labor realizada en aquel Go
bierno, y él mismo solicita descanso á más de 
no tener grandes aficiones al cargo, esperaba 
que por amor al part ido liberal y por afecto 
al Gobierno, que en él tiene confianza, se sa
crificaría y volvería á ocupar su puesto. 

Terminó el Sr. Alba diciendo que ha,bía ha
blado con los gobernadores de Logroño y de 
Alicante y que ha recibido varios telegramas 
de los liberales vascongados y navarros, con-
graiulándose del acto de anteayer en honor del 
con té de Romanones, y celebrando el discurso 
po r éste pronunciado. 

Aniós Salvador, l a pres idencia 
del Senado y García P r i e to . 

Ayer ta rde estuvo en el Congreso el ex mi
nistro liberal D. Amos Salvador, que habló 
con algunos periodistas, quienes le interroga
ron acerca de la situación política. 

P a r a el Sr. Salvador la situación política es 
suficientemente clara; el conde de Eomanones 
continuará en el Poder, y aquí el único pleito 
á discutir será la presidencia del Senado. 

Dice D. Amos que el Sr. García Prieto, si 
opta á ese puesto (que no opta) , se encontrará 
en frente al general Weyler, y esto, hará que 

t a s fuerzas de ambos candidatos se equilibren, 
y como á D. J u a n Navarro Reverter habrá que 
descartarle, el candidato que más probabilida
des de éxito reúne p a r a presidir la Alta Cá
mara es el propio D. Amos Salvador, que, á 
su juicio, es el que tiene contraídos más méri
tos con el part ido liberal. El mismo defendió 
ayer tarde su candidatura ante los informado
res del Congreso, pero, k- lo que parece, se
gún hemos oído decir anoche á un garcíaprie-
t ista de los puros, es que á nad'a de eso se va 
á llegar, porque no hay conde de Eomanones 
en el Poder ni pa ra dos horas, apenas se abran 
las Cortes, toda vez que en el mismo Congre
so, el primer día, y al elegirse secretarios p a r a 
cubrir las vacantes, los disidentes le ganarán 
la batalla. 

Y, claro está. . . no será al conde, sino al se
ñor García Prieto, á quien entonces tocará de
signar quienes hayan de ocupar los altos jmes-
tos, que no serán, desde luego, los qne hoy le 
combatan. 

E l p rog rama de Montero . 

Amigos íntimos del Sr. Gaxcía Prieto han 
manifestado que cuanto se wene hablando del 
documento programa que se dice dirigdo por 
el Sr. Montero Ríos al marqués de Alhucemas 
y que la Prensa ha recogido y comentado, es 
una pura fantasía. 

De lo que se t ra ta , al parecer, es de una, 
carta que el Sr. Montero dirigió al Sr. Gar
cía Prieto en Julio, examinando los problemas 
políticos entonces de actualidad, carta que co
nocía un ex ministro afecto al Gobierno, el 
cual ha dado publicidad ai documento, que es, 
á lo que se asegura, un documento part icular 
sin el carácter que so le quiere dar de docu
mento políiieo, 

. . Los derecños del maíz. 

El presidente de la Cámara de Comercio de 
Bar';e¡ona, Sr. Boseh, ha rogado al ministro 
de ITaciciida que la líeal orden de 13 del ac
tual, que disporio el restablecimiento del Aran
cel eu lo f¡r;e afecta á la ox¡:;ortaeión del maíz, 

beldes, los cuales están convencidos de que 
gobernarán en plazo breve. 

Las elecciones munic ipales . 

El ministro de la Gobernación se está de
dicando estos días preferentemente á la prepa-
ción de las elecciones municipales, á cuj'o 
efecto celebra á diario conferencias con correli
gionarios de provincias y con algunos gober
nadores civiles. 

I ' reguntado esta madrugada el Sr. Alba so
bre este movimiento que se advierte en su Mi
nisterio, manifestó c^ue no tiene nada de par
ticular n i de estraoi-dinario, pues es el mo^d-
niiento na tura l y lógico que se tiene que adver
t ir en vísperas de urxa elección que será modelo 
de sinceridad. 

ieva iieea fíe íraiivias 
L a inaugurac ión . t Jn " l u n c h " . Ca r t e r a q u e 

desaparece . 

Ayer tarde, á las cinco, se verificó la inau
guración de la línea de tranvías desde la pla
za Mayor al Puente de Segovia. 

E n los dos coches que hicieron el recorri
do de inauguración iban, en representación 
del Concejo, el alcalde, Sr. Vincent i ; los con
cejales, Sres. Mar t ín Pindado, Piera , Gonzá
lez Prieto, Oliveros, Sayo, Conde Rincón, 
Camkoho y Gurich; el secretario del Ayunta
miento, Sr. R u a n o ; el director de Vías y 
Obras municipales, Sr. Núñcz Granes, y el 
jefe de la Guardia municipal, Sr. Camarero. 

Po r la Compañía de Tranvías asist ieron: 
' el presidente, Sr. Las t res ; el director, señor 
1 Aguado ; el subdirector, Sr. Campión; el jefe 
I de explotación, Sr. Gutiérrez; el ingeniero 
jefe del servicio eléctrico, Sr. Millán, y el de 
Vías y Obi-as. Sr. IvIorefiU. 

También asistieron varios propietarios del 
Puente de Segovia y representantes de la 
Prensa . 

En el Puente de Segovia fueron recibidos 
los coches por numerosas personas, que aplau
dieron á los organizadores de este nuevo ser
vicio, que dentro de unos días llegará á la 
Puer ta del Ángel (carretera de Ext rema
dura) . 

Al regreso se s'rvió en el res taurant Turnié 
un esp'éndido Iv.ncli, al que asistieron los se
ñores mencionados. 

El Sr. Lastres notó ¡a falta de la cartera, 
en la que llevaba algún dinero. 

Es posible que le fuese sustraída al ba jar 
del coche en el Puente de Segovia, idonde, co
mo ya hemos dicho, había gran número de 
personas. 

se a 
efccí 

el ara ( 
"OS á 

modificada, exeluyendo de 

:a mereaiiCia me 
do con destino á España 

lita ó haya sali-
el 30 del ac

túa! mes, ó al menos .que hubieran salido hasta 
la fecha en que se publicó dicha Real orden. 

Una Comisión del Centro de cereales da Bar
celona, ba llegado á Madrid pa ra realizar es
tas ge-tiones y lograrlas del señor ministi'o 
de Hacienda. 

E l día de hoy. 

Anoche salió de San Sebastián, y hoy lle
gará á Madrid, el conde de Romanones, sien
do lo seguro, según anoche dijo el Sr. Alba, 
que esta tarde se celebre el anunciado Consejo 
de ministros. 

A esta reunión de los ministros se atr ibuye 
gran importancia política, basándola eu la 
conferencia que en seguida se ha celebrado en
t re los romanonistas y los garoíaprietistas, dán
dose por seguro que los consejeros se ocupa
rán en el asunto de la disidencia überaBy qui
zá en la conveniencia de llegar á una inteli
gencia con los disidentes, para lo cual hay im
presiones optimistas entre los ortodoxos, que 
contrastan con la intransigencia de los ro

ñ a resiEíóa. sjiia msrane ía . 
Ayer tarde se reunió en el Ayuntamiento la 

J u n t a de Espectáculos, pa ra t r a t a r de la adju-
dieaeiüu del teatro Español . 

La actriz Kieves' Suárez ha presentado al 
alcalde una instancia solicitando que se le con
ceda la explotación del referido coliseo, des
do fines de Octubre hasta Abril ó Mayo del 
año próximo. 

Ofrece pres ta r la fianza que se le esíija, y 
rtainncia. á la subvención otorgada por el 
Ayuntamiento á las emit-resas anteriores. 

Propone representar obras esi^añolas clási
cas, y además, añade, que cuenta con el ofre-
cimienío de obras do ios Hrcs. Bcnavente. ín-
nares Rivas, Marquina, Villaespesa, Martínez 
Sierra y Alvarez Quintero, entre otros autores. 

Dice que ofrecerá la alta dirección de la cam
paña «rtísrira que se propone realizar al se
ñor Pérez Galdós, y cjue se ene: -'gara de la 
dirección de escena T). Sinesio Delgado. 

También ofrece representar durante la tem
porada una función cuyo programa se com
pondrá de les tres episodios de! Qtiijote. t i
tulados " L a vela de las a rmas" , " E l caballero 
d;: í:" E s p e j o s " y " L a aventura de los e'aleo-
tes"\ .í)S cuales se estrenaron en 1905, siendo 
adaptados á la escena por los señores D. Euge
nio Selles, D. Migue! Ramos Carrión, y los 
liermanos Alvarez Quintero. 

Iios productos de la función de referencia 
se dest inarán á la suseripoión abierta p a r a el 
Kionum^ento á Cervantes. 

Fo rmarán pa r te de la compañía, entre otros 
elementos, José Santiago, Josefina Roca. Ma
ría Palou, Ricardo Calvo y Pedro Sepúlveda. 

A SMieslros s e sc r ip to r e s 

y paí|ffleteros. 
KogiMnos á niiesíi 'os favorecedores que no 
50 IiíiBen a i coi 'riente en el pago de sus 
susci'ipciojses (¡«e, p a r a faci l i tar ia buena 
m a r c h a de !a admin is t rac ión del periódico, 
t engan la bondad de remi t i rnos el importa 

d e sus descubier tos . 

SUCESOS^ 
H e r i d o de u n a coz. 

En la Casa de Socorro del dis t r i to del 
Hospital fué asist ido ayer de una her ida en 
la región par ie ta l izquierda, calificada de 
gravís ima, un individuo l lamado Cipriano 
Manrique, que al acercarse á l lenar un cubo 
de agua en el ab revade ro de la glor ie ta de 
Santa María de la Cabeza, recibió una coz 
de una de las mu ía s de .un carro que gu iaba 
Jul io Pei ró Pa r i en t e , y que es taban abrevan
do eo aquel momen to . 

Una denunc ia . 
En la Comisar ía del dis t r i to del Hospicio 

presentóse ayer D. Aurel io García Lavín, 
capitán de Infan ter ía , con domicilio en la 
calle de Valverde , n ú m e r o 1, denunc iando 
que de una t ienda de apa ra tos eléctricos, 
de su propiedad, es tablecida en la plaza de 
Bilbao, ha desaparecido un vol t ímet ro sis-
tem.a Hors , n ú m e r o 8.814, pa ra cor r ien te al
te rna , de 20 á 50 volts , va lorado en 4 5 pese
tas , sin que sospeche quién ó quiénes pue
dan ser los au to re s de la sust racción. 

Mord ido por u n pe r ro . 
En la calle de Augus to F i g u e r o a fué 

mordido ayer por un pe r ro el joven de diez 
y seis años Manuel F r a n c o F e r r e t t i , n a t u r a l 
de Cádiz, y de ofloi ocajista. 

En la Casa de Socorro del d is t r i to del 
Centro fué curado de una her ida incisa, de 
forma circular , que in teresa la piel y el 
tejido celular , s i tuada en el tercio medio , 
cara pos ter ior del an tebrazo derecho. 

Hui ' to de ropas . 

D. Maximino Vaídés Gut iérrez , domicilia
do en la calle de Alcalá, núni . 131 , denunció 
ayer en la Comisar ía del d is t r i to de Buena-
vista que á su hija, doña Emi l ia Valdés de 
Blasco, domici l iada en el n ú m . 12 9 de la 

i misma calle, le h a n sus t ra ído diversas ropas 
y efectos, por valor de unas 100 pesetas . 

El denunc ian te añadió que sospechaba de 
una criada l l amada María , que el m.ismo día 
marcíióse de la casa, sin ser despedida. 

Re lo j que desaparece . 
José Santa Cruz G-ude, de diez y seis años, 

pinche de cocina y con domicilio en la calle 
de Pe layo , n ú m . 5 5, presentóse ayer en la 
Comisar la del Hospicio, m_anifestando que al 
hacer la mudanza desde la casa en que vivía 
á la ac tua l , echó de menos un reloj de sobre
mesa de m e t a l blanco, con pié de m á r m o l , 
y r e m a t a d o por una figura ecues t re , va lora
do en unas 45 pesetas . 

Denunció com.o sospechosos del h u r t o á 
Antonio García Bar redo y á María Kosoales, 
que viven con el denunc ian te en la c i tada 
calle de Pelayo, y en cal idad de huéspedes , 
en casa de Antonio Núñez. 

E n t r e chicos. 

En el paseo de Atocha, y sin que se sepa 
por qué causa, un muchacho l lamado Emil io 
Lillo a r ro jó una piedra cont ra o t ro chico de 
diez años , de nombre José Sotillo Ovejón, al 
que p rodu jo u n a her ida contusa como de dos 
cen t ímet ros ds extensión sup-erficial, que in
t e r e s a la piel y tej idos b landos , incluso el 
per ios t ios , s i tuado en la p a r t e media de la 
región frontal , calificada de pronóst ico re 
servado por los facul tat ivos de gua rd i a en 
la Gasa de Socorro del d is t r i to del Centro, 
á la q u e fué conducido el les ionado. 

E l agresor fué detenido. 
Amenazas d e m u e r t e . 

An ton ia Marín Lora , de cua ren ta y dos 
años de edad, dom..joiliada en la calle de 
Blasco de Caray , n ú m . 7, por te r ía , ha de
nunc iado á su mar ido , Domingo López Fer 
nández , gua rd ia municipal , n ú m . 5 68, por 
h a b e r l e amenazado de m u e r t e con u n puñal , 
h a b i é n d o l a echado a d e m á s del domiail io 
conyuga l . 

U n n iño m u e r t o . 
U n a t e r r ib le desgracia , que causó penosa 

impres ión en cuantos la presenciaron , ocu
r r ió ayer t a r d e en la calle del Pacífico, cer
ca del P u e n t e de Vallecas, donde la Compa
ñía de cementos "La Vascongada" t iene una 
yesería . 

Los opera r los de la yeser ía ut i l izan, p a r a 
el t r a n s p o r t e de mate r ia les , u n a vía De-
cauville, por la que a r r a s t r a n las vagonetas . 

Ayer t a r d e , var ios niños se ha l laban ju 
gando en un es tercolero próximo, y con sus 
gri tos y su a to londramien to , no echaron de 
ver que por los r ieles avanzaba una vago
neta . 

E s t a alcanzó a! niño César Gongalé, que 
vivía con sus padres en la calle del Pacífico, 
núm^ero 73 . El pequeño fué a r ro l lado , r e 
su l t ando con la f rac tura de ambas p ie rnas 
y h u n d i m i e n t o de var ias costillas. Condu
cido á la Casa de Socorro sucursa l del 
d is t r i to del Congreso, falleció el he r ido á 
poco de ingresar . 

El conduc to r de la vagoneta , Manuel An
drés Liiorente, gua rda f reno de la Compañía 
Madr i leña de Urbanización, fué detenido y 
pues to á disposición del juez de guard ia . 

Una r iña . 
En el paseo del P r a d o sos tuvieron ayer 

una r e y e r t a los albañi les Tomás Her r á i z 
Gua rd i án , de diez y nueve años, y E lad io 
Solís iSánches. 

E s t e dio un palo á su r ival , p roduc iéndo
le u n a her ida contusa en la cabeza, y en-
toncesi el Her rá iz sacó un revólver , d i spa ran
do con t r a su cont rar io , sin que el proyect i l 
h ic iese blanco. 

GACETAS 
SUSLíUaiO D E L D Í A 8 3 

Presidencia.—Real decreto declarando no 
ha debido suscitarse ia competencia promo
vida entre el gobernador civil de la provincia 
de Badajoz y el juez de instrucción de Lie-
rena. 

^ Ü t r o declarando no ha debido suscitarse 
la competencia promovida entre el capi tán 
general de Canarias y el juez munioipai de 
San ta Cruz de Tenerife. 

Gracia y Justicia..—Real orden nombrando 
para el Regristro de la Propiedad de Grana
dilla á D. Paul ino Huer ta s Lancho. 

Hacienda. — Real orden disponiendo que 
las Reales órdenes de este ministerio, fecha 
20 del actual, nombrando los Tribunales que 
han de juzgar los ejercicios de oposición á 
plazas del Cuerpo pericial y Cuerpo auxiliar 
de Contabilidad del Estado se consideren mo
dificadas en la forma que se indica. 

Fomento.—Real orden admitiendo á don 
Sebast ián García Cassola la renuncia p re 
s é n t a l a del cargo de verificador de contado
res eléctricos de la provincia de Logroño, y 
que se anuncie á concurso en este periódico 
oficial. 

. — O t r a disponiendo se asigne en el año ac
tua l el impor te de la subvención y anticipo 
concedido, abonable con cargo al capítulo 20 
del presupuesto vigente de este ministerio, 
con destino á las obras del camino vecinal 
que figura en la relación que se publica. 

ADMINISTEACION CENTEAL 

Estado. — Subsecretaría. — Asuntos (S)n-
teneiosos.—^Annnciando el fallecimiento en 
Buenos Aires de la subdita española Delo
res López. 

Marina.—^Dirección general de Navegación 
y Pesca marít ima.—Aviso á los navegantes. 

Instrucción pública.—Dirección general de 
Pr imera enseñanza. — Declarando que los 
maestros de sección de escuelas graduadas no 
deben figurar en los coneursillos pa ra provi
sión de Escue'flS unitarias . 

—^Dispoir'endo se diligencie con el sueldo 
legal de 2.000 pesetas el título administrativo 
de idoña F . Satur ia Aragonés. 

Fomento.—Dirección general de Obras pú
blicas.—Caminos vecinales.—Deo'arando de 
util idad pública el camino vecinal del kilóme
t ro 4S de la carretera de Nádela á Campos 
de Vi ' a al kilómetro 13, heetómetro 1." ds la 
de Inoio á Puebla de BroUón (Lugo). 

Carreteras . — Disponiendo procede inter
p r e t a r en el sentido que se indica el artfeu-
lo 14 de la Instrucción de 19 de Jul io úl
timo p a r a subastas de obras y conservaáón 
de carreteras. 

§ ^— ~ 

novena, dedicada por los padres Ca-puchinos 
y su Venerable Orden Tercera á su P a d r e 
y F u n d a d o r , San Francisco de Asís. 

Todos los días por la m a ñ a n a , d u r a n t e la 
Misa de las seis y media, después del rezo 
del Santo Rosar lo , se h a r á el ejercicio de la 
Novena, celebrándose as imismo, á las diez. 
Misa solemne con S. D. M. expuesto, des
pués de la cual se rec i ta rá la Novena del 
Seráfico Pad re . 

Por la t a rde , á las seis. Exposición, E s t a 
ción, Rosario, Le tan ía c an t ada . Sermón, No
vena, Motetes, Reserva é Himno del Será
fico P a d r e San Francisco. 

El próximo día 2S d a r á comienzo en la 
ielesia de San F e r m í n de los Navar ros de 
esta corte una solemne Novena, en honor 
de San Francisco de Asís. 

Todas las ta rdes , á las cinco, se expon
drá S. D. M., se rezarán la Estación y la 
Corona Franc iscana , p a r a la que hay con
cedida indulgencia p lenar ia ; seguirá el Ser
món, la novena, "Santo Dios", salmo "Cre-
didi" , E,e<6erva y Gozos del Santo, dándose 
á besar la rel iquia. 

El día 3, á las cua t ro de la t a rde , canta
rá la Comunidad, con los he rmanos de la 
Venerable Orden Tercera que as is tan , so
lemnes Vísperas del Santo F u n d a d o r . 

I El día 4, á las ocho de la m a ñ a n a . Misa 
I de Comunión; á las diez, la solemne, con 
i Panegír ico del Santo , que predicará , el se-
I ñor D. Leoniso de Santias'o García, coadju-
I tor de Nues t ra Señora de la Paloma. 
i Por la t a rde , después de la Reserva y 
I Procesión, en la que se sacará la im.agen del 
Seráfico Pa t r i a rca , acompañando la Comu-

i nidad y he rmanos Terciar ios , con las Insig-
Inias de la Orden, se can ta rá el "Tráns i to 
de Nuest ro P a d r e San Franc i sco" y se da rá 
la absolución Papa l á los Terciar ios. 

(Este periódico se publica con censura 
eclesiástica.) 

BLIGIOSAS 
Día 2 3 . M a r t e s . — S a n Lino, P a p a y mftr-

t l r ; San P a t e r n o , Obispo y m á r t i r ; San Cons
tanc io , confesor; San ta Tecla, v i rgen y már 
t i r , y San tas J a u t i p a y Pol lgena , m á r t i r e s . — 
L a Misa y Oficio divino son de San Lino, oon 
r i to semidoble y color encarnado . 

Rel igiosas de Don J u a n de Alarcón (Cua
r e n t a H o r a s ) . — C o n t i n ú a la Novena á Nues
t r a Señora de las Mercedes; á las diez. Misa 
mayor , y por la t a rde , á las cinco. Es tac ión, 
Rosar io y sermón, á cargo de D. Luis Calpe-
na , t e r m i n a n d o con la Reserva , Gozos y Sal
ve. (A las nueve y med ia de la noche se 
c a n t a r á n Mait ines y Laudes , y á las doce. 
Misa so lemne por privilegio.) 

Rel igiosas de Góngora .—Pr inc ip ia la No
vena á Nues t r a Señora de las Mercedes; á 
las diez. Misa solen^ne, y por la t a r d e , á las 
seis, después de la Es tac ión y el Rosar io p re 
dicará el Sr. Calpena. (Po r especial privile
gio se ce lebra rá Misa solemne á las doce de 
la noche. ) 

Rel igiosas de San F e r n a n d o . — C o n t i n ú a 
la Novena á Nues t r a Señora de la Merced, 
p red icando todas las t a rdes , á las cinco y 
media , el P a d r e F r a y Res t i tu to Miguel. (A 
las diez de la noche, Mait ines , y á las doce. 
Misa por privi legio.) 

San Mi l l án .—ídem id., p red icando, á las 
diez, D. Manuel Belda. 

San L u i s . — í d e m Id., p red icando todas las 
t a rdes gl Sr. García Cano. 

Capilla del Sant ís imo Cristo de la Salud, 
í d e m la de su T i tu l a r , rezándose á las diez 
y media , después del Rosar io . 

Rel igiosas del Corpus Chr i s t i .—ídem la 
de San J e r ó n i m o , rezándose á las doce y á 
las seis. 

Servi tas (San N i c o l á s ) . — í d e m el Septena
rio á Nues t r a Señora de los Doloi-es; á las 
diez. Misa solemne con sermón, á carj,o de 
D. Nioomedes Blanco, y por las t a rdes , p re 
dicará D. José Jover . 

Buen Suceso .—ídem Id.; predicando to
das las t a r d e s , á las seis, e l Sr. Suárez 
PaurE . 

Adoración N o c t u r n a . — T u r n o : San Pedro 
y San Pablo . 

» 
En la iglesia de Nues t ro P a d r e Jesús Na

zareno comenzará e l día 26 u n a solemne 

iíDtizacioiies de Bolsas 
-—-o—— 
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BOLSA DE MADRID 

F o s s á o s p t i M i c a s . Interior-i'-"Ai 
S e r i e F , de oO.OOO p e s o U s no in ina les 

» E , » So.OOO * * . . . . 
» D, ^ 12.500 > » 
> C, * 5.000 » 
> B, * 2.500 * » 
* A, » 500 » » . . . . 
» G y H, de 100 y 200 p tas . n o m i n l s . 

Eii dífer. i i i tes s e r i e s 
íí íem fin de mos 
M e m fin p r ó x i m o 
Ámor t i zab le al o "̂ /i). 
í d e m 4 % 
Banco H i p o t e c a r i o de ¡'"spafiE), 4/Q.. . . . . . 
Obl igac iones ; F . C, V. Anz;s, íi "/o 
Soc iedad de Elec t r i c idad¿Jodiod ía , 5 . . . 
Elecífcrk-idad d.'=^Ohaniborí, :> f̂ o "¡Q 
SoQiiiáüO. G. Azuca re ra r^^ España , 4 Vo ' . 
ü i ñ ó n Aleo •• íera EspaSo 'a . 5 ^io " 
Aoeiorií.s del Banco de ü¿pa i la 
idea l H i spano -Amor i cano 
í d e m H i p o t e c a r i o de E s p a ñ a 
í d e m ÚL Castilía '. 
í d e m EspaTio! de Créd i to « 
Idera Cent ra l Mejicano 
Í d e m Españo l deí Río do la P la ta 
Compañía A r r e n d a t a r i a de Tabacos 
S. G. A z u c a r e r a de Eápana Prefero i i tes . 
í d e m O r d i n a r i a s 
í dem Altos H o r n o s do Bilbao 
Ídem D u r o - F e i o u e r a 
Unión A i o o h o i e r a E s p a ñ o l a , y ° o . . . 
idvün R e s i n e r a Españo la , 5 °/o. 
i d e i n E s p a ñ o l a de E x p i o s í v o s 

A y n n i a m í e E & t o do M a d r i d . 

E m p . 1863 Obi igac iones 100 p a S ü t a s . . . . 
í d e m p o r resuít^ís 
Ifíeni e x p r o p i a c i o n e s i n t e r io r 
í d e m id, , en ei e n s a n c h e 
Idom D e u d a y O b r a s Viiia M a d r i d . . . . . . 

P r e 
ceden te 

79,25 
79,2.5 
79,25 
80,15 
81.60 
82,W 
84,00 
88,00 
00,00 
7b, 30 
00,00 
97.8.5 
91,26 
99,10 

lOti.óO 
89,00 
59,00 
78..50 

100,00 
4 « , 6 0 
138,00 
2.sa,oo 

9.5.00 
12fi,00 
i38.t)a 
•429,03 
290,00 

J2,.50 
12.60 

•aiP.ÜO 
37,2:1 
7S,Í13 

101,00 
255,00 

74,25 
84,(10 
00,00 
00,00 
00,00 

De l i o j . 

79,40 
79,40 
79,40 
80,25 
81,26 
82,20 
84,00 
66,00 
00,00 
00,00 
00.00 
98,00 
00,90 
89,1.5 

000,00 
00,00 
00,00 
00,00 
00,0a 

447,00 
000,00 
000,00 

00,00 
000,00 
141,00 
428.50 
291,00 

00,00 
00,00 

000,00 
00,00 
00,00 

OuO.OO 
000,00 

00,00 
84,00 
00,(S0 
00,00 
00,00 

CAMBIOS SOBRE PLAZAS E X T R A S J E K A S 
Pa r í s , 106,35 y 30; Londres , , 26,85, 84, 

83 y 82 ; Berl ín , 131,05 y 132,05. 
BOLSA » E BARCELO]*fA 

In te r io r fin de mes, 79,60; Ámort izable 
5 por 100, 98,00; Nortes , 101,10; Alicantes, 
97,00; Orenses, 28,50; Andaluces, 65,50. 

BOLSA » E BILBAO 
Altos Hornos , 340,00; Res ineras , 98,50; 

Explosivos, 255 ,00; Indus t r i a y Comercio, 
194,00; Pe lgueras , 37,25. 

BOLSA DE P A R Í S 
Exter ior , 92 ,92; F rancés , 89,17; F . C. 

Nor te de España , 475,00; Alicantes, 454,90; 
Ríot in to , 1.995,00; C r é d i t Lyonnais , 
1.721,00; Bancos: Nacional de Méjico, 
660,00; Londres y Méjico, 451,00; Centra l 
Mejicano, 130,00. 

BOLSA D E LONDRES 
Exter ior , 89,50; Consolidado inglés 2 % 

por 100, 74,00; Alemán 3 por 100, 76,00; 
Ruso 1906 5 por 100, 104,75; Japonés 1907, 
97,00; Mejicano 1899 5 por 100, 95,00; 
Uruguay 3 % por 100, 68,75. 

BOLSA DB MÉJICO 
Bancos: Nacional de Méjico, 340,00; Lon

dres y Méjico, 250,00; Central Mejicano, 
60,00. 

BOLSA D E ALGODONES 
(Información de la casa Santiago Bodore-

da, Ventura de la Vega, 16 y 18.) 
Te leg rama del S 3 de Sept iembre de 1 9 1 3 . 

Agosto y Sep t iembre . . . 
Sept iembre y Oc tubre . . . 
Octubre y Noviembre . . . 
Noviembre y Diciembre 

Ventas de ayer en Liverpool, 3.000 balas . 

Cier re 
a n t e r i o r . 

7,28 
7,17 
7,08 
7,00 

Cieifre 
d e a y e r . 

7,37 
7,25 
7,10 
7,08 

O TI CÍAS 
E í Invento de iMi español . 

El Sr. Torres Quevedo, ingeniero español , 
acaba de obtener en Londres u n g r a n t r i u n 
fo con el dir igible de su inyención "As t r a -
Torres núm. XIV" , const ru ido r ec ien temen
te p a r a el Almiran tazgo inglés. 

Las pruebas del referido aerós ta to no han 
podido ser más sat isfactor ias , pues alcanzó, 
una velocidad media de 83 ki lómetros y 200 
metros por hora , mucho más que todas las 
velocidades adqui r idas has ta ahora por apa
ra tos análogos. 

Los periódicos de Londres se ocupan con 
gran extensión de nues t ro compat r io ta , del 
que hacen grandís imos elogios. 

En breve se rán cons t ru idos p a r a el Ejér
cito francés dos dirigibles de este t ipo, los 
cuales aven ta j a rán en ligereza al n ú m e r o 
XIV, pues l levarán cua t ro motores en lugar 
d e los dos que lleva éste. 

iiifiíii ie íes iriisis liimm 
¡iiii iifiii 1 l i forili 

ALÜAMÁ DE ARAfiéN 
Selecta y g ran concurrencia. Poseen la 

ponderada CASCADA inhala tor la , hay t res 
ascensores, calefacción, mucho confort , 
grandiosos parques y precioso LAGO nave
gable, i^recios de lo más modesto á lo m á s 
suntuoso. Dará detalles su propie tar io , R a 
món Fa l la res y P r a t s . Bolsa, 2. Madr id . 

En e l nuevo Colegio de San Agus t ín 
(Valverde, 1 7 ) , del cual es director el padre 
Zacarías , empezarán las clases de p r imar la y 
de ios t res pr imeros cursos del Bachi l lera to 
el 1 de Octubre. 

La piedad del soldado español h a ofi-e-
cido estos días un hermoso e jemplo. 
Mn la guarnic ión de Larache hay más de 
cien aragoneses en t re jefes, oficiales y sol
dados, y acercándose el día de la Virgen del 
Pi lar , se han propuesto festejar á su P a t r o -
na con gran solemnidad, levantándole un a l 
tar . 

El comandan te D. Florencio A. Palacios , 
con la autorización del excelentísimo señor 
genera l Silvestre, organiza los actos re l ig io
sos y profanos, pa ra los cuales está reci
biendo muchos donativos de los devotos del 
Pi lar , en t re los, que figura una hermosa 
es ta tua , rega lada por D. José María Azara, 
director de la revis ta "Anales del P i l a r " . 

LAS am.as frescas que t o m a n diar ia
men te Vino ONA cr ian m á s robus tos los 
niños. 

En la Real Policlínica de Socorro, T a m a -
yo, 2, al lado del t ea t ro de la Pr incesa , s© 
vacunará g r a t u i t a m e n t e los días 24 y 26, de 
diez á once de la mañana . 

: Ü C H A S GRACIAS 
La señorita T,. de la Q., nos ha remitido 

desde San Sebastián, como donativo p a r a Eij 
DEBATE, la cantidad de 100 pesetas, que agra
decemos muy sinceramente. 

icíáoülos para hoy 
PRIOE.—^A las nueve y cuar to , Guzmán 

el Bueno. 
APOLO.—(19.« de abono).—^A las seis . 

Bohemios.—A las siete y cuar to , E l pre ten
diente .—A las diez y cuar to . Molinos de 
viento.—^A las once y media . La ca tedra l . 

CÓMICO.—^A las diez (dob l e ) , Baidomero 
Pachón (dos a c t o s ) . — A las once y t res 
cuar tos ( senci l la ) . La ú l t ima película. 

ALVAREZ QUINTERO.—A las seis y m e -
dia. El oso muer to .—A las nueve y media . 
El brazo derecho.—^A las di z y media , ¡Ni
colás! y El padrón municipal . 

P R I N C I P E ALFOJVSO.—Ideal c inema; t e 
léfono 4.243.—Sección cont inua todt)s loa 
días .—Nuevos p rog ramas á diar io .—Miérco
les, g ran moda; jueves , ma t lnée infanti l coa 
regalos .—Gran venti lación y agradable t em
pe ra tu ra .—Butaca , 50 céntimos. 

Éxi to : "Los dos sa rgen tos f r anceses , 
(3.000 met ros y dos horas de espec tácu lo) . 

BBNAVESPTE.—De cinco á doce y me
dia, sección cont inua de c inematógrafo . 

Todos los días es t renos. 
C I N E J V I A X.—Sección cont inua de c ine

matógrafo , de cuat ro y media á doce y me
dia. 

Éxito colosal de la hermosís ima cinta, d« 
3.000 metros , "Los dos sargentos, , . Éxi to 
de r i sa : "Max Linder y la car ta amorosa, , . 

P B T I T PALAIS (Barqui l lo , 1 4 ) . — S e c 
ción cont inua de cinematógrafo todos loa 
días, de cinco y media á doce y t res cuar
tos. Es t renos diarios de las mejores ca
sas ext ranjeras . Proyección de ex t raord i 
na r i a fijeza y claridad. Butaca , 50 cént imos. 

Éxi to : "Los dos sargentos franceses,,, de 
3.000 me t ros y dos h^oras de duración. 
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ú sorteo celebrado Lista de los números premiados s 
en Madrid e! 22 de Septiembre de 1913 

PREMIOS MAYORES 

Núros . -

37.582 
27.312 
88.492 
28.533 

1^8.067 
6.324 

-21.Tai 
1 3 , 3 J 9 

221 
ió.69b 
%:22i 

276 
23.027 
32.391 
35.308 
31.671 
p . 8 0 1 
f.) ,4j3 

2,7-16 
13.8 jo 

3.834 
22.543 
17.981 
21.082 

3.836 
4.502 

12,057 
8.028 

33.371 
37.379 
. 3,607 
19.4-47 
16.963 

4,604 
35.731 
37.182 
•32.005, 

Pesetas. , 

150.000 
60.000 
40.000 

3.000 
— 
— 

.— 
— 
— 
— 
— 
— 
— 
— 
— 
— 
.—, 

,— 
— 
— 

— 
.— 
— 
— 
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— 
— 
— 
_ -
— 
_ 
— 
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Poblaciones . 

Alicante. 
Madrid. 
Barcelona. 
Vitoria. 
Estepona. 
Ciésar. 
Santa Cruz de Tenerife. 
Bilbao. 
Sevilla. 
Madrid. 
Barcelona. 
ídem. 
Huelva. 
Valencia. 
Málaga. 
Álica,nte. 
Cádiz. 
Madrid. 
San Lorenzo (Escorial). 
León. 
Granada. 
Sigüenza. 
Barcelona. 
Medina de Ríoseco. 
Loja. 
Almería. 
Líadrid. 
ídem. 
Algeeira.s. 
Sevilla. 
Cáceres. 
Alicante. 
Algeciras. 
,Barce]ona. 
Murcia. 
ídem. 
San Sebastián. : j _ 

868 
433 
636 
227 
111 

395 
4£i2 
685 
151 

663 
78?, 

'>m 
5??! 
368 

194 
793 
V02 
246 
098 

464 
798 
213 

Ü57 
Z33 
ÍJO? 
5Hfc 

9<á'/ 

f j s r 

471 

Premiados con, 500 pesetas. 

CENTENA 
998 977 876 202 979 697 154 529 696 
574 402 750 348 355 189 133 305 383 ' q.f. 
060 469 951 405 936 888 532 520 367 nnv 

856 
342 

641 
918 
613 
778 
353 

183 
902 
204 
166 
497 

7S7 613 915 459 872 917 566 966 301 
987 

SIETE MIL 

516 644 082 966 749 534 464 188 907 
628 416 359 561 042 654 

MILLAR 
994 555 774396 928 517 126 
141 299 784 748 724 057 215 
256 836 630 055 788 644 482 
849 540 310 588 359 428 834 

097 
966 
890 

845 312 
170 884 '¿^^ 
953 870 1°^ 

i - ° * 
I 632 
i 444 

DOS MIL 
763 925 284 628 624 034 458 021 980 | 
967 505 982 676 812 302 443 644 545 i 
962 499 507 504 902 242 403 858 619 701 
328 868 845 531 566 578 343 309 920 282 
308 919 356 770 898 161 952 416 TRES MIL 
378 421 316 459 197 324 916 
474 632 468 525 720 023 403 
471 203 015 294 039 747 702 
715 652 200 848 065 301 615 
771 685 063 108 403 544 310 

CÜATKO Mili 
080 397 132 573 577 415 192 
530 359 489 218 455 509 504 
574 125 436 012 816 821 478 

CINCO »ni. 
702 490 116 502 600 224 637 
537 816 921 312 279 800 744 
692 103 743 129 749 007 404 
•767 521 128 700 406 817 270 

937 656' 
965 170 I 
045 797 I 
557 168! 
691 

110 900 
913 264 

247 
337 
707 
503 

483 
639 
246 

505 802 645 317 152 716 991 
227 091 945 604 599 740 499 
665 546 427 064 529 654 922 
688 404 174 994 800 596 130 
930 390 204 643 224 468 434 

OCHO MIL 
904 2&S V S 188 712 865 001 
756 606 330 928 909 989 141 
114 959 198 528 829 072 643 
694 mo 380 995 673 229 055 
573 766 014 022 998 454 

NUE\'í¡ MIL 
427 508 455 715 169 376 478 
585 206 541 970 727 118 921 
829 917 357 375 415 914 680 
425 370 805 182 329 

DIEZ Mil, 
307 19:?! 923 732 667 288 672 
093 09Í- 733 222 332 272 692 
711 47f 335 247 800 185 736 
216 39̂ ! 488 934 689 913 404 
986 OOC 6íl2 607 513 

ONCE BHÍ^ 
075 45} 4?S 835 966 745 378 899 138 490 077 
686 2a,T ¡ m 095 653 84,7 893 169 926 545 457 
430 45( Í,í3 059 295 108 056 563 553 
950 311 ftí-ü 520 605 161 255 671 4S6 
927 186 601 191 616 710 280 712 958 
452 373 Ifeíl, 615 078 827 043 794 515 

758 690 
866 654 
200 628 
943 186 
766 899 

i 
465 132 I 
729 195! 
005 163 1 
356 403 ' 
453 014 
665 078 
900 995 

824 372 
051 828 
654 226 
603 683 

509 146 
498 284 
429 178 
185 502 

629 274 
" 678 471 
111 150 

356 251 
749 819 
090 061 
127 557 
722 665 

345 632 
190 929 
044 818 
977 399 

087 499 
637 355 
778 567 
736 659 

QUINCE MIL 

775 817 211 367 010 106 
083 783 885 358 102 206 
711 066 914 941 916 326 086 758 
282 207 096 294 327 

BÍBOÍSEIS MIL 
064 323 316 405 306 606 314 404 
277 557 201 401 085 393 410 729 
860 810 803 289 499 645 367 502 

DIECISIETE MIL 
292 074 859 766 435 087 738 673 
307 657 062 995 512 706 447 528 
924 894 182 474 520 547 194 536 
367 571 120 277 425 677 825 480 
095 

DIECIOCHO M U J 

i 337 746 612 680 893 245 629 125 534 105 
945 149 ' 801 262 790 413 062 445 249 766 246 183 
999 271 622 570 045 378 150 340 765 354 

414 
764 
293 
951 516 281 

971 564 
847 316! 
648 699 413 

DOCE Mil. 
708 850 Sí^ 349 098 0-59 377 078 048 
974 124 7-0 727 408 559 619 328 030 
817 261 6'-D 757 179 780 046 532 653 
634 556 1*1 540 «81 060 645. 

>RECE MIL 
051 642 1^0 052 010 242 308 6-.37 376 
067 325 »~-i 923 143 668 373 439 462 
420 987 2,Í3 797 737 310 174 91)4 732 
605 449 7'^ 

096 060 
762 853 
643 806 
977 127 

VEINTICUATRO MIL 

166 338 813 186 157 688 695 811 565 638 
705 371 475 920 085 685 227 736 678 809 
671 963 836 572 741 834 806 310 046 212 
177 937 828 470 029 866 516 547 

VEINTICINCO MIL 

448 258 748 147 323 634 063 302 635 599 
367 891 914 786 695 867 126 903 054 756 
774 553 053 773 660 715 555 770 766 120 
986 702 485 603 222 469 772 657 728 321 
157 287 815 155 539 513 119 586 754 881 
381 181 

l'BINTISEIS MIL 
214 886 987 472 715 575 081 354 271 929 427 964 660 114 828 032 018 927 
206 736 975 635 846 348 272 708 840 029 116 304 108 675 361 240 178 279 
072 339 845 238 674 473 088 914 544 954 434 237 945 749 194 499 226 742 
584 881 231 492 386 468 379 527 406 635 403 986 919 

DIECINUEVE MIL 
998 101 467 591 091 421 806 472 
336 958 612 623 361 193 276 238 
044 434 670 709 145 412 531 262 
954 702 043 956 694 521 

VEINTE MIL 
286 113 254 887 596 231 100 320 
808 528 244 401 551 386 020 362 
626 569 402 980 322 558 826 406 
178 129 635 240 043 262 660 371 
987 222 924 804 075 818 045 753 
646 

VEINTIÚN MIL 
410 049 873 942 574 951 952 
391 856 252 664 838 377 566 
953 448 580 870 451 516 706 

8i! 050 
3E1S MIL 

T5¥« Oífa 320 z o r 0Í51 137 831 528 065 
196 639 583 029 940 336 694 

« ' Í T O B O E MIL 
984 llfr 0 -̂0 949 082 384 441 Otll 405 

590 298 271 f e 694 054 331 -'555 2'?'3 627 
729 946 172 6̂ ,-8 971 717 264 R79 584 561 
326 723 795 &% 088 185 233 716 893 101 

896 457 i 490 151^--' - • ,. ., ,- ,...» 

864 479 
770 699 
019 654 
822 742 
273 470 

489 086 
494 006 
199 821 
897 109 
462 706 

942 520 
230 819 

668 
008 
829 
721 154 881 968 725 802 809 216 

770 585 
626 168 
822 059 
820 255 
418 939 
654 665 
001 784 
518 349 
875 263 
767 967 

VEINTISIETE MIL 
434 521 755 994 082 963 760 484 
877 652 171 327 539 518 892 157 
384 718 112 762 445 496 549 074 
927 394 551 846 431 657 358 093 

771 894 285 444 

VEINTIDÓS MIL 

157 107 576 602 491 346 909 799 
676 448 536 515 922 856 882 488 
344 812 114 230 797 347 456 395 
336 777 837 920 164 116 409 058 
710 

\T3INTITEES MIL 
453 646 177 305 701 667 505 151 
983 628 930 466 138 422 417 597 

VEINTIOCHb MIL 

871 353 195 884 012 968 461 037 
155 201 694 421 390 164 133 493 
282 960 003 305 018 883 918 881 
284 833 648 622 632 274 563 620 
279 064 795 

VEISTIJflX^irE MIL 

159 363 035 719 803 355 954 357 601 987 
863 598 839 135 484 063 910 766 776 710 
559 264 247 632 826 048 793 259 813 590 
231 575 548 342 118 572 104 509 144 

TREINTA MIL 
662 478 528 761 912 010 207 833 149 326 
901 157 070 189 268 121 167 241 837 211 
509 697 287 611 980 106 542 935 407 759 
838 508 345 134 760 272 088 180 687 185 
743 

TREINTA Y UN MIL 
097 265 187 889 115 970 070 073 524 084 
859 858 774 213 794 972 294 617 455 089 
469 868 329 475 393 029 067 649 791 772 

006 
537 

356 
359 
998 
015 

729 
110 
145 
161 

943 
875 
772 
404 
909 
258 

556 
297 
434 
790 
882 

526 
085 
649 
817 
137 

686 215 260 569 007 507 551 721 278 

TREINTA Y DOS MIL 

330 923 243 258 511 723 378 240 551 
369 291 318 387 308 086 203 597 606 
124 896 431 516 854 044 728 909 032 
766 993 622 098 940 407 014 249 70? 

TREINTA Y T R E S MIL 
282 957 734 754 364 567 694 674 314 
460 082 540 806 410 728 635 316 905 
775 971 509 387 332 856 244 221 035 
902 002 

TREINTA Y CUATRO MIL 

575 950 903 649 410 703 879 898 429 
156 985 200 529 332 796 749 269 382' 
073 113 449 372 886 347 511 925 42l' 
150 806 709 727 571 225 086 1K5 764 
545 767 033 276 940 226 368 554 539' 

TREINTA Y CINCO MIL 

575 373 922 887 952 742 521 395 707. 
061 067 749 594 716 410 384 095 319 
728 383 955 525 193 914 698 529 572' 
789 016 283 794 888 079 541 786 907 

TREINTA Y SEIS MIL 

219 226 011 439 078 051 910 119 77(J 
836 854 661 178 380 274 222 363 106' 
005 188 567 699 470 599 279 326 013 
625 227 183 016 973 636 393 865 703 
056 317 999 622 946 924 268 735 

909 
383 
495 
424 
085 
426 
162 

815 
806 
406 
019 
938 

TREINTA Y 
025 667 449 819 
323 766 142 374 
209 000 649 485 
115 828 881 051 
336 791 333 863 
252 960 401 371 
145 202 

TREINTA Y 

S I E T E M U . 

555 610 773 
895 738 334 
136 437 172 
965 505 913 
939 444 425 
313 325 450 
OCHO MUJ 

rm 808 
553 049 
734 716 
8»4 281 
721 906 
382 150 

972 145 771 344 766 005 164 9«8 631 
285 220 399 166 283 667 155 8?4 629 
994 068 54 6032 805 847 417 ̂ 6 213 
084 905 749 286 967 479 318 7 M 888 
049 630 863 323 895 174 882 

I M P R E K I A , K M S K O i , I 4 
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;\ M K E A ©B B ü E S O S AIBES 
' fcrvicia mensua l , sal iendo de Barcelona ei 3, de Málaga el 5 y de Cádiz el 
: ÍT, dSrectamente para Santa Cruz de Tenerife, Mor!,tevideo y Buenos Ai res ; em-
: ifiwíiuijendo el viaje de regreso desde Buenos Aires el día 1 y de Montevideo 
j e! 3, íl irectajnente para Canarias , Cádiz y Barcelona. Combinación para t r a n s -
; ifeordo e n Cádiz con los puer tos de Galicia y Norte de España . 

jj . M N E A D E NEW-YORK, CUBA Y MÉJICO 
^ Servicio mensua l , saliendo de Genova el 2 1 , de Barcelona el 25, de Maia-
; ^ a el 28 y de Cádiz el 30, d i rec tamente para New-York, H a b a n a y Veracruz y 
• l ' u e r t o Méjico. Regreso de Veracrux el 27 y de la H a b a n a el 30 de cada mes, 
1 ¡ailrectamer.'to para New-York, Cádiz, Barcelona y Genova. Se admi te pasaje y 
! cg.rga ;'-t¡M puertos del Pacífico, con t ransbordo en P u e r t o Méjico, así como 
• jpai'a Ts,r<ri;u:o, con t r ansbordo en Veracruz. 

[^ _ l i INEA » B CUBA Y MÉJICO 
• Sei-vieio :a«ii:.-3ual á Habana , Veracruz y Tampico, sal iendo de Bilbao el 17, 
lüe San tande r •-! 19, de Gijón el 20 y de Coruña el 2 1 , d i rec tamente pa ra Ha-
bana., Veracruz y Tampico. Salidas de Tampico ©1 13 , de Veracruz el 16 y de 

. H a b a m t el 20 de cada mes, d i rec tamente p a r a Coruña y Santander . Se admi te 
' pasaje y carga pa ra Costafirm.e y Pacítico, con ti-ansbordo en H a b a n a al va-
'• 5>or de la línea de V-enezuela-Colombia. 
! P a r a e<ste servicio r igen rebajas especiales en pasajes de ida y vuel ta y 
I t ambién precios conveaicionales pa ra camaro tes de lujo, 
i LINEA D E nSNEZCEÍjA-OOLOMBÍA 

i Servicio , mensual , sal iendo de Barcelona el 10, el 11 de Valencia, el 13 de 
! Málaga, y de Cádiz el 15 de cada mes, d i rec tamente pa ra Las P a l m a s , Santa 
I Cruz de Tenerife, Santa Cruz de la Pa lma , P u e r t o Rico, P u e r t o P l a t a (facul-
j t a t i v a ) . H a b a n a , P u e r t o Limón y Colón, de donde salen los vapores el 12 de cada 
¡mes pa-ra Sabanilla, Curacao, P u e r t o Cabello, La Guayra , etc. Se admi te pasaje 
f .Y carga para Veracruz y Tampico, con t ransbordo en Habana . Combina por el 
^ferrocarr i l de P a n a m á con las Compañías de Navegación del Pacífico, p a r a cu-
; yoa puer tos admite pasaje y carga con billetes y conocimientos directos. Tam-
í -bien carga para Maracaibo y Coro, con t r ansbordo en Curacao y pa ra Cumaná , 
I Curápano y Trinidad, con t r ansbordo en P u e r t o Cabello. 
', USTEA DE FI I i lP ÍNAS 
: Trece viajes anuales , a r r ancando de Liverpool y haciendo las escalas de 
í Coruña, Vigo, Lisboa, Cádiz, Car tagena , Valencia, pa ra salir de Barcelona cada 
¡cua t ro miércoles, ó sea: 8 Enero , 5 Feb re ro , 5 Marzo, 2 y 30 Abril , 2.8 Mayo, 
•2.5 Junio , 23 Ju l io , 20 Agosto, 17 Sept iembre , 15 Octubre , 12 Noviembre y 10 
' IHeiembre, d i rec tamente para Por t -Sa id , Suez, Colombo, Singapore, I lo-Ilo y 
1 Manila. Salidas de Manila cada cua t ro mar tes , ó sea; 28 Enero , 25 Feb re ro , 25 
r J í a rzo , 22 Abril , 20 Mayo, 17 Junio , 15 Jul io , 12 Agosto, 9 Sept iembre, 7 Octu-
• br«, i Noviembre y 2 y 30 Diciembre, d i rec tamente pa ra Singapore, demás es-
I calas in termedias que á la Ida has ta Barcelona, prosiguiendo el viaje pa ra Cá-
! dizs, Lisboa, Santander y Liverpool. Servicio por t r ansbordo pa ra y de los puer-
f tos de la costa ork j i ta l de África, de la India , Java , Sumat ra , Cliiaa, Japón 
] AuSitralia. 

I J Í S E A D E FERNANDO POO 
' Sarvicio m.ensual, sal iendo de Barcelona el 2, de Valencia el 3, de Alicante 
«1 4 y d e Cádiz el 7, d i rec tamente para Tánger , Casablanca, Mazagán, Las Pa l -

í mas , Sff.nta Cruz de la Pa lma y puer tos de la costa occidental de África. 
Regreso de Fe rnando Póo el 5, haciendo las escalas de Canar ias y de la Pe

nínsula ü'ídicadas en el viaje de ida. 

ACADEilIA CÁLASANCIA ^^TZmt!^, 
bajo la dirección de los P P . Escolapios y con profeso
rado mi l i t a r competente . P repa rac ión comple ta ó por 
grupos . I n t e rnos , vigi lados y ex te rnos . H a y plazas 
g r a t u i t a s . — P í d a s e r eg lamento al rec tor de las Escue
las P ías de Alcalá de Henares (Madr id ) .—Doce t re 
nes diar ios. 

t - - . - • 

V e a t a e n M a d í i d s S A T U K N I N A G A R C Í A 
S a n B e F n a r d i m o , 1 8 ( C o n f i t e r í a ) . 

LIBRERÍA RELIGIOSA 
BE E M I P E l E M I i B E Z 
[iig ii Ig Pm. e l i l i iiartiie 1§ 
CURSO 1313-1A 

Especial su r t i do en Obras de Texto, pa ra Semina 
r ios. Colegios católicos y demás Centros de enseñan-
za, d i r igidos por religiosos. 

Novedades y ediciones ú l t imas , nacionales y ex^ 
t r an j e ra s . P a r a más pormenores , pedid el Catálogo 
General y Bolet ines sup lementa r ios , que se remi ten 
franco de gastos. 

CCiOO OOG lai atoiica, 
El agr ic t i l tor y el o b r e r o 
en el Sindica to Agrícola. 

Algunas ins t ruoc iones pa^ 
r a utilizai ' sus venta ias . 

Estos víDpores aidmlten carga en las condiciones más favorables y pasaje-
: ros, á quienes la Compañía da alojamiento muy cómodo y t r a t o esmerado , como 

ha acredi tado en su dilatado servicio. 
También se admi te carga y se expiden pasajes pa ra todos los puer tos dei 

• m u n d o , servidos por líneas regulares . 
: La Empresa puede asegurar las mercancías aue se embarquen en sus bu-
• ques. 
'. P a r a rebajas á familias, precios especiales pa ra camarotes de lujo, reba jas 

011 pasajes de ié& y vuel ta y demás informes que iiuedan in te resar a l pasajero , 
! .dirigirse á las Agencias de la Compañía. 
: AVISOS IMPORTANTES.—Rebajas en los fletes de expor tac ión .—La Com-
i pañía hace rebajas de 30 por 100 en los fletes de de te r inados ar t ículos , de 
: acuerdo con las vigentes disposiciones pa ra e l servicio de Comunicaciones ma-
• rítimas. 
; Servicios couiei 'ciales.—La Sección que de estos Servicios t iene establecida 
I ia Compañía se encarga de t r aba ja r en TJitramar los mues t r a r ios que le sean 
; entregados y de la colocación de los art ículos cuya venta , como ensayo, deseen 
: hacer los exportadores . 

Or ien tac iones é indicacio

nes p a r a la fo rmac ión de 

S í n e l i c a t o s A e r í c o l a s . 

, POR DON ANTONIO MONEDERO MARTÍN 
AGIUCÜLTOR DE DUB.\AS (PALENOLi) 

P H E C I O í 0 , 2 5 
D e v e n t a e n el k i o s c o d e E L D E B A T E 

» * 
® 
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FGEMCMML 59, MIDRIB 
L l a m a m o s la aten

ción sob re este nue
vo re loj que segura
men te se rá aprecia
do p o r todos los que 
sus ocupac iones les 
exige saber la hor.a 
fija de noche , lo cual 
se cons igue con ei 
m i s m o sin neces idad 
de r e c u r r i r á c e r i 
l las , etc. 

Es te nuevo r e lo , ¡ 
t i ene en su esfera y 
man i l l a s u n a compo
sic ión R A D I U M . -
Rad ium, mate r i a mi
nera l , descub ie r t a ha 
ce a lgunos aiíos .y 
q u e hoy vale 20 mi
l lones el k i lo apro
x i m a d a m e n t e , y des
p u é s de muchos ' es
fuerzos y t raba jos se 
ha p o d i d o consegu i r 
ap l i ca r lo , en ínfima 
can t idad , sobre las 
h o r a s y mani l l as , q u e 
p e r m i t e n ver per
fec tamente las h o r a s 
de noótie. Ver este re
loj en la obscu r idad es v e r d a d e r a m e n t e u n a maravi l la , 

G r a n f a c i l i d a d d e l a C a s a á l o s s e ñ o r e s s a c e r 
d o t e s p a r a a d q i i i r i i * e s ^ e i -e loj* 

Ptas, 

En caja n ique l , con, b u e n a máqu ina , garajitiza-
da, caja m o d a exti-aplano.^ ? . 25 

í d e m , m á q u i n a extra, áncora , rub íes 35 
En caja do p la ta con m á q u i n a extra , de áncora , 15 

rub íes , deoorac ión ar t ís t ica 6 mate 40 
En 5, 6 ;>- 8 plazos, r espec t ivamente . 

Al contada se hase una relaja de un 10 por 100. 
Se mandaii por corres GsrtlBGados son BÍÍJOBISÍO da 1,50 pesetas. 

les discursos pronunciades por ei 

Sr. Vázquez de Mella P. Zacarías Martínez 

D. Alejandro Pídal y Mon D. Ángel Herrera 

en la ve l ada que organizó EL DEBATE 
p a r a h o n r a r la mesnoria del Sr. Menéndei; 
y Pelayo» en el t e a t r o de la Pr incesa . 

EL FANIASIICC 
iGHAN MOVEBAD! 

PUBLICACIÓN » E 

B E LA 

E B I J C H , 

"ACCIÓN 

LA OFICINA B E 

S O O I A I i P O P 

'TRABAJO 

V Ii A R " . 

49 , Apar t ado 373.—• B A B C E Ii O N A 

Sí Sí De venta en el Kiosco de 
E I T D E B A T E , calle de Alcalá. 

SEDEMÁ."!MAGENE.S»TÁPICEEIA.-METALES 

ÍJOS de I . GAIN "^"^ 'î f"" "̂ IT 
• y presmada con VEIIi-

f fui! H I liJiiJ M 
I liil [liiii I Iffiiil 

\Omnibus á las estaciones 
P o r un servicio p a r a u n a sola familia y u n solo do

micil io, has ta seis p e r s o n a s y 100 k i l og ramo de equi-
¡paje, á las es taciones del H o r t e y Mediodía ó viceversa, 
t res pesetas . 

A V I S O 
In teresa & los que viajan no confundir el despacho 

que t iene es tablecido esta Casa en la calle de Alcalá, 
i aúm. 18, Sr. Gar rous te , con e l despacho de las Compa-
;fíías, po r encon t ra r se g r a n d e s ventajas en el serviOi(>. 

A ^ s o s t A l c a l á , 1 8 . - — T e l é f o n o 3 . 2 8 3 . 

P A B A BUEA'OS l i í IPBE-
s o s ¥ S B I J I Í O S C A U C H O 

Bacomiemia , 3 0 , duplica
do.—^Apartado 171 Ma

drid . 

A 8 PESETAS 
anteojos roca del Brasi l . 

Ga ran t í a abso lu ta . 
VARA Y l iOPEZ 

S, PRÍNCIPE, 5 

i Li 

765 
400 
210 
105 

2,50 
2 
1,50 
1 
0,40 

RSVAL. QUE ESRE 
Reto á las casas extranjeras que anuncian que sus tintas pa ra escribir no tie-

; jien rival en España. 
El autor y fabricante de las tintas españolas t i tuladas Mar tz las someterá al 

fallo de un tr ibunal de notables calígrafos, si hay quien quiera colocar frente á 
ellas las tintas extranjeras, pa ra comparar la fluidez, conservación y permanencia 
de color de unas y otras. 

CONSIDERACIONES SOBRE I ^ S TINTAS 
Si la pluma es buena y se escribe mal, hay que s w r i g u a r si la cansa está en el , ^ ^^ adeianíados 

papel ó en la t in ta : Clases hay de papeles, que mal preparados ó de malas materias, c 
tienen poca afinidad con las tintas, dando lugar á que los escritos aparezcan malos. ) "'"^ ^'"""''"' ='*«^ '̂̂  " «¡íüiiraos de imnuesto. 

Cuatro condiciones tendrá la tinta para ser buena. 1." Limpieza y fluidez, pa ra \ Se admiten esquelas hasta las tres de ía madrugada ea ia \ 
que s« deslice por la pluma sin interrupciones. 2.^ Color intenso y permanente, ' 
para que se destaque bien en el papel . 3 . ' Mucha fijeza, p a r a que no se destiña el 
escrito, y 4.^ Neutralidad, p a r a que el papel no safra deterioro con el tiempo, ni los 
escritos desmerezcan volviéndose pardos. 

Doctor en Derecho, Licenciado en Filosofía y 
Ijetras y Profesor de Es tudios Super iores d e 
Deusto (Bi ioao) .—2." edición, n o t a b l e m e n t e au
mentada..—Um volamei i de m á s de 400 páginas , 
í pese tas en rás t ica>—Para los socios de la 
' 'Acción Social Popu la r ' , 3 ptas . , d i r ig iéndose á 
la Oñcina de Traba jo (Bruoh, 49, Apai-tado 273. 

B a r c e l o a a ) . 

nii Pii^ii i mti 
líOS GKAN3>ES At/MAOENBS DE I J A P U E R T A B E L 
S O I J ( en t«staMieDta.i-ía), ACTUALMENTE GB.4X-

D E S SAIiBOS E N ALFO>ÍBKAS Y TAJPICES 
Tapices imi tación Smirna , los de 2 me

t ros por 3 á 33,50 
Moquetas de lana, su valor 5 ptas . vara , 

se dan á 2,9,T 
Pasos de terciopelo á 1,95 
Muletones dobles, clase extra pa ra alfom

bra r á 1,1C 
Terciopelos rusos , clase ex t ra á 2,1? 
Gordalillos ingleses á 0,6C 
Cort inas de paño bordadas , el juego á 15,75 
Cort inas de terciopelo fantasía, e-I j u e g o . . . á 33,50 
Tapetes de paño, bordados á 5,9f 
Tapetes de yute á 2,1C 
Alfombri tas pa ra pies de cama á 1,50 
Alfombri ta de rico terciopelo á 2,9C 
Yutes pa ra tap izar á 0,8?" 
L i m p i a b a r r o s . . á 1,9o 

Sur t idos inmensos en tapicer ía . 
15__PUERTA D E L SOI 15 (esquina A l c a l á ) . 
PRECIOS F I J O S ENTRADA L I B R E 

TE RECOMPENSAS nacionales y extranjeras. 

mtemm: Í?U, 5.--1BBÍIÍ: layor, $k 

J . L U C A S I I V I O S S ! EL H I J O S ^ 
O I B R A L . X A R 

Iflencia marítima de corneos trasatlánticos 
para Río Jsnerio, Santos, üonteuldeo,'Buenos Aires, Estados Unidos 

de kmérka, Hawai!, etc., etc. 
Se garantiza la comodidad, limpieza é higiene, alimentos, servicio y 

rapidez; cocina española y francesa; luz, timbres, ventiladores y calo-
píferos eIéetricos,apí ratos de desinfección, camas de hierro, hospital, 
médico, medicina y alimentos gratis. Para la seguridad y tranqulidad 
de los pasajeros, estos buques se encuentran provistos de potentes apa-
i-atos de telegrafía sin hilos que les permite estar en comunicación con 
ia tierra ó buque todo el viaje. 

Se contesta la correspondencia á vuelta de correo, y se envían pros
pectos y tarjetas gratis á quien lo solicite. 

Diríjanse: Apartado núm. 11. Despachos: Irish Town, núm. íf, } 
Puerta de Tierra, núm. 1. 

Dirección telegráfica: «:PÜMP> GIBEALTAR 

> Madr id 
> P rov inc i a s 
^Por tuga l 
) Ex t ran je ro : 
/ Unión pos ta l 
i No c o m p r e n d i d a s , 

P tas . 

ABo. 

12 
18 
ob 

40 
60 

8 meses. 

6 
9 

15 

20 
30 

3 messs. 

3 
4,50 
8 

10 
15 

Ufas, Agencia católica de publicidad 
: = P B O I ' I J B T A R . I O : -

Sebastián Borreguero Sacristán 
E S Q U E L A S - ANUNCIOS EN GENERAL 

T A R I F A D E P U B L I C I D A D 

^ Art ículos indus t r i a l e s l ínea. 
> Entref l le ts » 
^ Noticias j 
) B ib l iog ra f í a . . , , » 
>B,eclamos ,; , » 
( En la cuar ta p l a n a » 
) ' > > p l a n a en te ra » 
; > » » inedia p l a n a » 
( » « > cuar to p l a n a . . . . » 
^ » > » oc tavo p l a n a » 

I m á g e n e s , A l t a r e s y t o d a c l a s e d e c a r p i n t e r í a re
l i g i o s a . A c t i v i d a d d e m o s t r a d a e n lo s m ú l t i p l e s en
c a r g o s , d e b i d o a l n u m e r o s o é i n s t r u i d o p e r s o n a l 

V I C E N T E T E N A , e s c u l t o r . V A L E N C I A 

Pfstiss de! irasu en Madrid 

mil Pfipiiiil ii ! i i l i l l i l i 

Negra superior fija... 
Ex t ra negra fija 
Azul negra fija 
Mors.da ne,erra fija... 
Violeta negra flja.... 
StUográflca flja 
De colores fijas 
Azul negra copiar. . . 
Violeta negra copiai-. 
De colores copiar 
P e tinnbre 
Hectosrráfica 
De máquina 

Escribe negro violado pasa pronto á negro. 
Escribe negro violado pasa pronto á negro. 
Escribe azul y pasa lento á jiegro 
Escribe morado y pasa lentamente á negro. 
Escribe violeta y pasa lento á negro 
P a r a plumas de bolsillo, todos colorea.. . . . . 
Siete t intas en colores fuertes 
De azul pasa pronto la, copia á, negro 
De escarlata pasa á negro violado 
Azul, violeta, rojo, carmín, colores fuertes.. 
P a r a caucho y metal, todos-colores 
Da varias cofias en el Ectógrafo 
P a r a dar á tintasy tampons 

1,25 
1,85 
2,15 
2,18 
2,16 
2,16 
1.16 
2,25 
2,15 

(.'7010,15 
0,851 
1,15: 
1,15! 

0,80 
0,85 
0,40 

0,4i 
0,60 
0,65! 0,40 

l,15|0,6Bie,M 
1.15 0,65l0,t0 
O,70!0,45i0,0f 
1,1BJ 0,65! 0,40 
1.16 0,66| 0,43 

3,15i 1,15 0.65| 0,45 
7,15 4,00|2',00jl " 
7,00 .4,0012,00 1,25 
1000 5,25! 3.0013,00 

0,36 
0,25 
0,25 
0,20 
0.20 
0,25 
0,26 
0 20 
0,20 
0,80 
0,65 
1,05 

PAQUETES TINTA EN POLVO PARA E S O Ü E I J A S 
' Despacho a l por mayor y m e n o r : 

Aduana , 27, piso p r imero . — MADMI 

Impresiía, CALLE DE PIZARRO, 14. 
R e d a c e i ó i s y Adis ió i í . } B a r q u i l l o , 4 y 6» 

iV! A D f̂  ! D 
r==_= TELÉFONO 365. —APARTADO 466. = = 

lATIS facilita preceptores, profesores, ins
titutrices, doncellas, niñeras, cocineras v 

criados de todas clases. •— i6, AUGUSTO FiGÜEROA, ií 

áoreditados talleres del esoultor 

AGENCIA DE ANUNCIOS 

RAFAEL BARRIOS 
Combinaciones económicas de varios pe-
rifidicos. P ídanse ta r i fas y presupues tos . 

Carmeis, 18. — Teléfono 123. — MÁDRi 

SE A R R I E N D A en el 
Sard inero , San tande r , u n 
hermoso Hote l , de nueva 
construcción, con 150 ha 
bitaciones. I n fo rmarán en 
-esta Adminis t rac ión . 

AGENCIA DE ANUNCiaS 
D E 

Den t ro de es ta Sección publ icaremos amincios cuya extensión no sea sn* 
per ior á .30 pa l ab ra s . Su precio es el de 5 cént imos pa labra . 

E n es ta Sección t e n d r á cabida la Bolsa del Traba jo , q u e será gra tu í t» 
p a r a l as deinanefas de t raba jo si los anjincios no son de m á s de 10 palabras; 
pagando cada dos pa lab ras que excedan de es te n ú m e r o 5 cént imos, siem> 
pre que los mismos in teresados den pe r sona lmen te la o rden de publicidad 
en esta. Atíministi 'ación. 

mmhs 
SE VENDE solar 12.000 

lies fachada ca r r e t e r a 
lueva Altos H ipódromo 
(Mahudes) Alfar. 
HSPEClFICOS 

SOLUCIÓN de bifosfato 
J e cal de los H e r m a n o s 
Maristas . Grandiosos éxi-
ios con bronqui t i s , t uber 
culosis, debi l idad genera l , 
ca tar ros , escrófulas, r e 
blandecimiento y c a r e s de 
los huesos. Recons t i tu 
yente enérgico. Lau r i a , 58. 
Barcelona. 

E L DOLOR RBUMATI. 
CO se cura completamen
te con el r e n o m b r a d o Du-
vai F a r m a c i a Mart ínez 
Caüe Robador , esquina á 
San Rafael , 2. Barcelona. 
' CARNE ÍJÍQUIDA del 

doctor Valdés García, de 
Montevideo. Al imento tó-
n i c o , recons t i tuyen te . 
Agente único p a r a Espa
ña y Po r tuga l . Luis An-
dreu. Barcelona. 

omiogiiez 
PLAZA B E L MATUTE, 3 . 

^ La «Unión de Damas Españolas» ha publicado en un folleto la elocuentísima A 
A conferencia pronunciada por el insigne orador D. Juan Vázquez de Mella en la ^ 
^ Academia de Jurisprudencia. ^ 
^ La conferencia ha sido ampliada por su autor en la parte referente á la Trini- ^ 
^ dad y en la nota final y cita relativa á la persona de Ferrer Guardia. A 
^ Este interesante folleto se halla de venta en el Mosco de EL DEBATE (oaUe do Alca- A 
A la, frente á la iglesia de Calatravas); el precio es el de 1,25 pesetas. A 

L.%S P I L D O R A S BAL
SÁMICAS P U S T E B cu
ran ca ta r ros , tos , tisis y 
afecciones g a r g a n t a . 

E L ANTIGASTRAÍ,GI-
CO ESPLUOTJES cura las 
enfermedades del es tóma
go. F a r m a c i a EspUigues 
Valencia. 

MARIOS 
TAQUIGRAFÍA (oposi 

c iones ) . Garan t i zo 80 p a 
la-bras por m i n u t o a l mies 
ouena apl icación. Río, 15. 

GUANOS "OARSI" . 
l ipinas. A. Valencia. 

F i -

PARTICULAR. C e d o 
gabinete . Cuesta Santo Do
mingo, 2. 

JOYERÍA m o d e r n a de 
Antonio García Sánchez. 
Grandes tal leres de joye
ría, p la te r ía y relojer ía . 
Colecciones completas de 
objetos con Nues t ra Seño
ra del Pi lar . Alfonso I, 34, 
Zaragoza. 

R E A L Escuela de Inge
nieros Electr ic is tas , I con In
mejorables gabine tes , la
borator ios , ta l leres y cen
t ra l e léctr i c a. Car re ra 
completa seis so nes t res . 
Dirigirse, Domingo Bou, 
Plaza Univers idad, 2, Bar
celona. 

LA CONSTRUCTORA. 
Sociedad pa ra construc
ción de casas, hoteles , etc. 
Persona l ap to , economía 
en la construcción. Geren
te : Dolz do Espejo, Alfon
so XII . 8. 

J O Y E R Í A de la Virgen 
del Rosar io . Alhajas de 
todas clases. Medallas del 
PiJar, Vírgenes y Santos . 
Marca Fix. Ginés García 

UNA señori ta , profeso-: 
r a de francés, solicita co
locación, ó también como 
copista mecanógrafa . Pla« 
za del Rey, 5, 3." dcha. 

E N F E R M E R O teórico, 
práct ico, ofrécese asistii 
enfermos. Lis ta Correes. 
Pos ta l 88 .623. ( 163) 

CABALLERO de cua^ 
ren ta y cinco años, con fa
milia, amenazado de de-
sanucio y en la mayor mi-' 
seria, u r g e n t e m e n t e deses 
ocupación escribiente , co. 
brador , o rdenanza garaní 
t ías personales . — Eazóni 
en E L DEBATE, ó Lista 
de Correos , cédula 41.678. 

SEÑORA buena edad 
desea servi r de doncella 
en casa de poca familia 
ó sacerdote . J o r g e Juan, 
núm. 4, panader ía , infor-
m a r á a . r 

Sánchez. Alfonso 
Zaragoza. 

I, 36, 

A N Í S U D A L L A y Cog
nac B. L. Baldomcro Lan-
da. Udalla ( S a n t a n d e r ) . 

ACADEMIA p repa ra to 
ria pa ra ca r r e r a s mi l i tares 
de los H e r m a n o s Maris tas . 
Tiene comipleto y compe
ten te profesorado mil i tar . 
Bri l lantes r e su l t ados en la 
convocator ia de 1913. Muy 
económica. 

Refugio, 3 , Toledo. 

AUTOMOVILISTAS. La 
Sociedad Bxcelsior, facili
ta gasol ina, r epa ra au to 
móviles. Garage Excelsior. 
Calle Alvarez de Baena. 

Bolsa de! trabajo 

l^£CESITAI« TRABAJO 
COLOCACIÓN solicita 

señora en tend ida en todos 
los quehaceres de una ca
sa. Razón : Rafael Calvo, 
5, y Lagasca, 14, pat io . B. 

JOVEN diecinueve a-ños, 
empleado en minis ter io , 
buena le t ra , se ofrece ho
ras t a rde , pa ra oficina. Re
ferencias inmejorables . 
Razón: Luisa F e r n a n d a , 
25, 3.° izquierda. 

SEÑORA portuguesaj 
católica y joven, ofrécese 
pa ra d a m a de compañía» 
; ma de gobierno, pa ra ni
ños 6 costura . Escr ib i r Ma
r ía Osorio, San Marcos 30, 
cua r to Izquierda. 

P R O F E S O R católico 
acredi tado , se ofrece para 
lecciones bachi l le ra to ; en
señanza especial del latín. 
San Marcos, 22, principa!, 

Ofrécese señora de com
pañía y señor i ta con bue . 
n a le t ra , y sabiendo bien 
Contabi l idad, pa ra oficina, 
comercio, ó cosa aná loga 
Velázquez, 69, bajo. P i t o 
mena Villajos. 

P R O F E S O R católico d< 
pr imera enseñanza , eos 
inmejorables referencias 
se ofrece & familia catól i 
ca pa ra educar n iños , ofl 
ciña 6 secre tar io particu. 
lar . F e r n a n d o de la Tor re 
Recinto de! l í lpódromo. 

SACERDOTE g radua 
do, con mucha práct ica , da 
lecciones de pr imera y se-* 
gunda enseñanza á domici
lio. Razón, Pr ínc ipe , 7,; 
principal . 

FOLLETÍN DE EL DEBATE (100) 

CARLOS DICKENS 

sw. E r a d i f í c i l ' p r e v e n i r e l r e s u l t a d o del 
aegoc io . 

3)efípiiés d e h a b e r o ído o t ro s m u c h o s mo
t ivos de d u d a ó d e consuelo, i g u a l m e n t e 
rd jüávos á s u a s u n t o , M r . P i c k w i c k sacó 
á S a m de l p r o f u n d o s u e ñ o e n q u e h a b í a 
eaJdo d e s p u é s de u n a hora , y hab i éndose 
desped ido de L o w t e n vohúó á l a C i t y se
g u i d o d e s u íicl c r iado . 

- € A P I T T J L O X X X I l 

IJonde íM5 describe una ter tu l ia de soltes-o, 
t lada e» su caíía por Mr. Bob Sawyer. 

E l reposo y el s i lencio q u e c a r a c t e r i z a n 
i a t a l l e d e L a n t , en el Borough, l l evan a l 
fondo de l a l m a los tesoros d e u n a dulce 
aaelancol ía . E s u n a calle de t r aves í a , c u y a 

l-Waaiaatoflía ^ descoasO'ladora, y; d o n d e s e 

v e n s i e m p r e m u c h o s c laveles c l avados en 
las v e n t a n a s . U n a casa d e este s i t io n o 
p o d r í a l l a m a r s e h o t e l e n l a e s t r i c t a a cep 
ción d e es ta p a l a b r a ; p e r o , s i n e m b a r g o , 
es u n a v i v i e n d a m u y c ó m o d a ; si a l g u n o 
q u i e r e a l e j a r se d e l m u n d o , s u s t r a e r s e á 
t o d a s las t en t ac iones , p r e c a v e r s e c o n t r a 
todo lo q u e p o d r í a i n c i t a r l e á a s o m a r s e á 
l a v e n t a n a , le r e c o m e n d a m o s e s t a caUe 
con p r e f e r e n c i a á o t r a c u a l q u i e r a . 

L a noche en q u e M r . Picln'í ' ick h a b í a 
s ido i n v i t a d o p o r M r . B o b Sawj^er, es te 
j o v e n e s t u d i a n t e y s u amigo M r . A l i e n 
e s t a b a n s e n t a d o s j u n t o á l a c h i m e n e a e n 
u n a casa de l a cal le q u e h e m o s m e n c i o n a 
do. Los p r e p a r a t i v o s de recepc ión e s t a b a n 
c o m p l e t o s : los pa ragx ias h a b í a n s ido co
locados d e t r á s de l a p u e r t a de l v e s t í b u l o ; 
l a c r i a d a de l a ca se r a h a b í a q u i t a d o s u 
g o r r o y su m a n t ó n de e n c i m a de l a r a m 
p a d e l a esca lera , d o n d e e s t a b a n h a b i t u a l -
m e n t e depos i t ados . . N o q u e d a b a n m á s q u e 
u n p a r d e h u e c o s d e t r á s d e l a p u e r t a d e 
la cal le, y en fin, u n c a n d i l d e g a r a b a t o 
d e l a r g a m e c h a a r d í a en l a v e n t a n a de l a 
escalera . M r . B o b S a w y e r h a b í a c o m p r a d o 
él mi smo los l icores e n u n a b o d e g a de 
H i g h S t r e e t y h a b í a p r e c e d i d o h a s t a s u 
domic i l io a l m o z o q u e los l l evaba , p a r a 
e v i t a r la pos ib i l i dad de u n e r r o r . E l pon 
che e s t aba y a p r e p a r a d o en u n a cacero la 
de c o b r e ; u n a p e q u e ñ a mesa , c u b i e r t a d e 
u n t a p e t e v e r d e , h a b í a s ido p u e s t a e n l a 
sa la p a r a el j u e g o de c a r t a s , y los vasos de 
la casa, con los que se h a b í a n p e d i d o p r e s 
t a d o s en l a t a b e r n a , vec ina , se o s t e n t a b a n 
en u n a b a n d e j a sobre el suelo . A p e s a r 
de l a n a t u r a l e z a s i n g u l a r m e n t e sa t i s fac to 
ria. (Se todos estos a r r e g l o s , u n a n u b e obs
cu rec í a l a fisonomía d e M r . B o b Sa ,wy^ r ; 

s e n t a d o j u n t o á él, B e n A l i e n m i r a b a a t e n 
t a m e n t e los c a r b o n e s con u n a e x p r e s i ó n d e 
s i m p a t í a q u e v i b r ó e n s u voz c u a n d o d i jo 
d e s p u é s d e u n l a r g o s i l e n c i o : 

—¡i E s u n a m a l d i c i ó n q u e el la se h a y a 
i n c o m o d a d o h o y ! D e b í a h a b e r e s p e r a d o á 
m a ñ a n a . 

—i E s u n a m a l i g n i d a d ! — e x c l a m ó m í s -
t e r B o b S a w y e r con vehemencia—-. E l l a 
h a d i cho q u e s i t e n g o b a s t a n t e d i n e r o p a 
r a d a r r e u n i o n e s , debo t e n e r l o t a m b i é n 
p a r a p a g a r stts c u e n t a s . 

—I C u á n t o t i e m p o t i e n e esa c u e n t a ! — 
p r e g u n t ó B e n A l i e n ( e n t r e p a r é n t e s i s , u n a 
c u e n t a es el m o t o r m á s e x t r a o r d i n a r i o 
q u e h a i n v e n t a d o el gen io de l h o m b r e ; 
u n a vez e n m o v i m i e n t o , e o n t i m i a a n d a n 
do p o r sí m i s m a , s i n p a r a r s e e n t o d a l a 
v i d a ) . 

— N o t i e n e m á s q u e t r e s ó c u a t r o meses 
— r e p l i c ó el o t r o . 

B e n A l i e n tosió con a d e m á n d e s e s p e r a 
do, y a l fin a ñ a d i ó : 

— P i t e s t e n d r á q u e v e r si se le p o n e en 
la cabeza a r m a r u n e s c á n d a l o c u a n d o lle
g u e n los a m i g o s . 
. —i H o r r i b l e ! — m u r m u r ó B o b S a w y e r — . 

i H o r r i b l e ! 
E n es te m o m e n t o se o y ó u n l i g e r o gol 

p e en l a p u e r t a ; B o b m i r ó e x p r e s i v a m e n 
te á s u a m i g o , y c u a n d o d i jo " a d e n t r o ' ' , 
se v io a p a r e c e r e n l a p U e r t a l a cabeza m a l 
p e i n a d a de u n a c r i a d a , c u y a cabeza h u 
b i e r a h e c h o poco h o n o r á l a b i j a d e u n 
b a r r e n d e r o r e t i r a d o . 

— M r . B o b S a w y e r , m i s t r e s s R a d d l e de 
sea h a b l a r o s . 

M r . B o b n o h a b í a m e d i t a d o a ú n s u re s 
p u e s t a , c u a n d o l a j o v e n d e s a p a r e c i ó r á p i -
dament-e j como q u i e n es v i o l e n t a m e n t e t i 

r a d o p o r d e t r á s , y a l m i s m o t i e m p o d i e r o n 
o t r o g o l p e e n l a p u e r t a q u e p a r e c í a d e c i r : 
" s o y y o , a q u í e s t o y . ' ' 

M r . B o b m i r ó á s u a m i g o con a i r e d e 
m o r t a l a p r e n s i ó n , y g r i t ó de n u e v o : 

— E n t r a d . 

E l p e r m i s o n o e r a n e c e s a r i o , p o r q u e a n 
tes q u e h u b i e r a s ido a r t i c u l a d o , u n a m u 
j e r p e q u e ñ a , p á l i d a de có le ra , se lan-íó 
d e n t r o d e l a h a b i t a c i ó n . 

— M r . S a w y e r — d i j o e s fo r zándose e n 
a p a r e c e r s e r e n a — , j q u e r é i s t e n e r l a bon
d a d de a r r e g l a r m e l a c u e n t a ? Os lo a g r a 
deceré , p o r q u e t e n g o q u e p a g a r h o y m i 
a l q u i l e r y a b a j o m e es tá e s p e r a n d o el ca
sero . 

A l conc lu i r , l a m u j e r p e q u e ñ a se f ro tó 
l a s m a n o s y fijó a l t i v a m e n t e l a m i r a d a en 
la p a r e d , p o r e n c i m a d e l a cabeza de B o b 
S a w y e r . 

— S i e n t o m u c h í s i m o i n c o m o d a r o s , m i s 
t r e s s K a d d l e — r e s p o n d i ó B o b con de fe r en 
cia—-, p e r o . . . 

—i Oh, eso n o m e m o l e s t a 1—dijo con 
voz a g r i a l a b u e n a m u j e r — . N o lo necesi 
t a b a a n t e s de h o j ' , p e r o como este d i n e r o 
v a d i r e c t a m e n t e a l bolsil lo de l casero , de 
béis d á r m e l o ; m e lo h a b é i s p r o m e t i d o p a 
r a hoy , M r . Sa'R'yer, y t o d o s los caba l l e ros 
q u e h a n viA'ido a q u í h a n c u m p l i d o s u p a 
l a b r a , como debe h a c e r l o todo el q u e es 
v e r d a d e r a m e n t e caba l l e ro . 

H a b i e n d o h a b l a d o as í , m i s t r e s s R a d d l e 
s a c u d i ó l a cabeza, se m o r d i ó los lab ios , se 
f r o t ó las m a n o s a ú n m á s f a e r t e i n e n t e y m i 
ró á l a p a r e d con m á s fijeza. E r a ev iden 
t e q u e se p r e p a r a b a la t e m p e s t a d . 

-—Lo s i en to m u c h o , m i s t r e s s R a d d l e . . . 
M a s JQ c r eo q u e d e n t r o d e u n a s e m a n a p o 

d r e m o s a r r e g l a r l o t odo , y e n t o n c e s m a r 
c h a r e m o s m á s r e g u l a r m e n t e . 

E s t o es t o d o lo q u e q u e r í a m i s t r e s s R a d 
d l e ; h a b í a s u b i d o a l c u a r t o d e l i n f o r t u 
n a d o B o b con t a n t a s g a n a s de a r m a r u n 
escánda lo , q u e h u b i e r a s ido c o n t r a r i a d a 
si le h u b i e r a n d a d o e l d i n e r o . E n efecto, 
se h a l l a b a s i n g u l a r m e n t e d i s p u e s t a á u n a 
escena r u i d o s a , p o r q u e h a b í a d i r i g i d o á 
M r . R a d d l e e n l a coc ina a l g u n o s c u m p l i 
m i e n t o s p r e p a r a t o r i o s . 

—^j Creé i s , M r . Sawj^e r—exc lamó a l zan 
d o l a voz p a r a edif icación de los v e c i n o s — , 
creé is q u e y o t e n d r é e n m i casa á u n in 
d i v i d u o q u e no p i e n s a e n p a g a r su p u p i 
l a j e y q u e n o d a u n ochavo s i q u i e r a p a r a 
l a m a n t e c a y el a z ú c a r de s u a l m u e r z o n i 
p a r a l a leche q u e se c o m p r a e n l a p u e r t a ? 
¿ C r e é i s q u e u n a m u j e r h o n r a d a y l abo r io 
sa, q u e h a v i v i d o v e i n t e a ñ o s e n es ta cal le , 
n o t i ene m á s q u e h a c e r s ino desv iv i r s e 
p a r a d a r casa y c o m i d a á u n a c u a d r i l l a 
d e h o l g a z a n e s q u e e s t á n s i e m p r e f u m a n d o , 
b e b i e n d o y p a s e a n d o en vez de t r a b a j a r 
p a r a p a g a r los g a s t o s ? ¿ C r e é i s ? . . . 

— B u e n a m u j e r — d i j o M r . A l i e n (!on voz 
conc i l i ado ra . 

— T e n e d la b o n d a d , caba l l e ro , d e g u a r 
d a r v u e s t r a s o b s e r v a c i o n e s p a r a v o s — d i j o 
m i s t r e s s R a d d l e , c o m p r i m i e n d o r e p e n t i n a 
m e n t e el t o r r e n t e de e locuenc ia y d i r i 
g i éndose a l que la h a b í a i n t e r r u m p i d o con 
u n a g r a v e d a d y u n a l e n t i t u d i m p o n e n 
te—-; creo, caba l l e ro , q u e n o t e n é i s d e r e 
cho á mezc l a ros e n e s t o ; n o os h e a l q u i l a 
do á vos es ta h a b i t a c i ó n . 

— N o , c i e r t a m e n t e — r e s p o n d i ó B e n j a 
m í n . 

— P e r f e c t a m e n t e — c o n t i n u ó m i s t r e s s 
Raddle coa altanera cortesía™, perfecta-^ 

m e n t e ; c o n t e n t a o s con r o m p e r l a s p i e r n a ^ 
y los b r a z o s á las p o b r e s g e n t e s de l hospi- | 
t a l y m a n t e n e o s en v u e s t r o p u e s t o , ó deí 
lo c o n t r a r i o h a b r á a q u í q u i e n os hagas 
m a n t e n e r . 

— P e r o sois u n a m u j e r poco r a z o n a b l e . . , 
— d i j o B e n j a m í n . 

— J o v e n — d i j o l a d a m a , c u y o r o s t r o ha-i 
b í a l a có le ra i n u n d a d o de s u d o r frío—^, 
j Q u e r é i s r e p e t i r e sa p a l a b r a ? 

— S e ñ o r a — r e s p o n d i ó B e n j a m í n , q u é 
e m p e z a b a á i n q u i e t a r s e p o r c u e n t a s u y a — , 
y o n o q u e r í a o f e n d e r o s con aque l l a expra^ 
s ión . 

— J o v e n — p r o s i g u i ó m i s t r e s s R a d d l e ení 
t o n o a ú n m á s a l to é impera t ivo—- , ¿ q u é 
h a b é i s d i cho q u e soj^ ? j M e h a b é i s d i r ig ido 
esa e x p r e s i ó n ? •' 

—i Dios mío !—exc lamó B e n j a m í n . " 
— O s p r e g u n t o sí ó n o ; si es á mí á 

q u i e n halléis d i r i g i d o esa e x p r e s i ó n — d i j e 
m i s t r e s s R a d d l e a b r i e n d o l a p u e r t a d e pm 
en p a r con f u r o r . 

— ¡ E h ! . . . sí . . . p a r d i e z — c o n f e s ó el estuj 
d i a n t e . 

—i Sí , p a r d i e z ! — e x c l a m ó m i s t r e s s SASÍ I 
d ie r e t r o c e d i e n d o g r a d u a l m e n t e haíSsa ^ 
p u e r t a y e l e v a n d o s u voz a l t o n o m á s áíto, 
p a r a i n t e l i g e n c i a d e M r . R a d d l e , q u e esta
b a en l a c o c i n a — . E s t á b i e n q u e m e in
s u l t e n e n m i p r o p i a casa m i e n t r a s m i ma-i 
r i d o e s t á a b a j o s i n c u i d a r s e de m í . S f d e » 
b e r í a a v e r g o n z a r s e (mi s t r e s s R a d d l e fflD|«!. 
zó á sol lozar) d e d e j a r q u e t r a t c B I ST3 
m u j e r como u n a c u a l q u i e r a esos c a r n i 
ceros de c a r n e h u m a n a q u e deshGKran !a 
casa. (Más l á g r i m a s . ) ¡ C o b a r d e ! jSiíseraí-
b l e ! D e j a r á s u m u j e r e x p u e s t a á nem&i 
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